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Quasi todo o mez de fz1lho passo11 e,n dolo­
rosa anciedade a população inteira deste paiz, 
desde q. e se espallzou a noticia de ql1e na pros­
pertl cidade de Sào Pa11lo um gr111,o de insen­
satos, a quenz a den,encia n1ome1zta11ea, OL1 a cega 
ambição l ,O poder fizera olvidar as solennes pro­
nzessas de fidelidt1de <10 pa1z e ás instituições 
que 110s regem, /za via /atiçado o brado da revolta 
contra as a11toridades constituídas e talvez contra 
o proprio regill1er1. 

Transida de susto deante do f1orroroso 
crime dtz sedição militar em z1n1 dos logares mais 
popLrlosos, mais opuler1tos e mai~ jorrnosos do 
paiz, viLt a população partirem os batalhões in­
c11111/Jidos de j z1g1 ,Jt1r o levl111te; teve noticia das 
perdas q11e enluctavam as hostes da le~alidade ; 
familias feridas, go/1)eadas em seus filhos, cho-
rara", , mt1rgas lagrimas .. A,fc1s por toda parte, 
graça .. c; a DP11s, ndo se ot1vi11 senão a censura 
mais vehe111ente, a rep1,lst1 mais franca, da parte 
da população ordeira, aos desq.tinados sediciosos 
que contra !rmãos assestavam as armas com que 
os haviam de defender . 

Felizn1ente, n 1r1a11hêi do dia 28 trouxe á 
le1<alida(fe a victoricz das arn1as legaes, que o 
povo inteiro desejava. Divulgada a noticia, era 
de v~r-se no Rio de Janeiro (e natz1raln1ente o 
mesmo foi em todos os pontos do paiz) a alegria 
desafo~ada com q11e n1utuamenle se fellcitavanz 
os cidadãos, livres do lon,f!o pesadelo de 23 dias. 

A ESCOLA Pl~/MARIA congrat11la-se 
con1 o governo federal pela, energia e pela pre­
sença de a,,imo de qz1t de11 provas inroncussas; 
com o valoroso presidente do Estado de Sdo 
Patrln pela bravura com qrre so11be, desde o inicio 
da sedlçllo, resistir ao ataqut dos rebeldes ; com 

• 

-os governos estadoaes que se promptlficaram a 
e11viar para o theatro da lucta suas forças, de 
modo q11e,alliadas ás do glorioso exercito nacional 

· de que apenas infi1na nz(noria se rebellara, pu­
dessem offerecer aos revoltosos o espectaculo da 
z1nião do pai7. em torno da bandeira co1nn1t1m ; 
co1n a população, enz summa, que S0L1be esperar, 
orando piedosa e afflicta, mas confiante na pro .. 
tecção decidida que concede o DeLzs dos Exerci­
tos a quenz está com a boa causa, que é a da 
ordem. 

E11cerrado esse período de angustia, lem­
bremos se,npre, e lenzbrenz os mestres a seus 
discipulos, o que soff re11 a naçiJ.o. Nada é ,nais 
damnoso ávida nacional,á prosperiedade do palz e 
a seu prestigio no concerto dos povos, do que a 
lucta /raticida, principalme11te se lhe falta um 
ideal, se nen1 ao menos é z1m protesto, ª"'ª reivin­
dicacão, como esta de que acaballzos de sahir. 
Prt1za aos céos qzie t1unca, nur1ca mais, ennodoe 
as paginas de nossa historia a maci1la das sedi­
ções milita,·es e das guerras civis, que acabarit1m 
por scindir o paiz e enf raqLztcel-o, deixL1ndo-o 
inern1e e sem vigor, á mercê do primeiro ínimigo 
externo que o quizesse pilhar. 

Temos fé que, n1elhor que qualquer jura­
mento, a ed11cação do povo, começada na escola 
e prolongada na disciplina do quartel, editcaçllo 
que já se fez sentir na serena obediencio com que 
se moveram as tropas da legalidade, ha de im­
pedir para o fut1,ro qualq11er outra aztdaciosa 
e insensata tentativa e que esf Pja definitivamente 
encerrado com esta, que algumas vidas preciosas 
no'> custou e algumas centenas de milhares de 
contos. o cyclo das mashorcas, das sediçDes, dos 
pronunciamentos. 

...._ - - -- . ------ --, -- -. ........_.,,... ___ ,_____,.~-----~--
To d a a correspondencia deve ser dirigida á Redacçlo, rua 7 de Setemliro, 174 
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1-IDÉAS E F.ACT~S 1 • 

• 
Classes e Promoções no Magisterio 

Municipal 

Apesar de sua grande e incontesta­
vel dedicação ao ,ensino, não ·pode o 
nosso magisterio primario municipal dei­
xar de interessar-se vivamente con1 a 
questão das promoções e dos vencime11-
tos. Nada mais justo do que preoccu­
parem-se os docentes com o se·u futuro 
e tambem com o seu presente. . 

São aspectos que se não J)odetn 
desprezar e com que a administração tem 
de contar, sob pena de concorrer para 
que se comprometta parte da efficiencia 
do ensi110. Pessoal mal pago e sem espe­
ra,nça de melhorar seu estipendio, 11ão 
pode ter, por viver frequentemente asso­
berbado com difficuldades de ordem ma­
terial, essa dóse de tranquil!idade espiri­
tual de que carecem qua11tos são força­
dos a usurpar parte da sàcratissima mis­
são das mães. 
. Infelizmente, porém, de un1 lado o 

numero avultado de membros do magis­
terio ))rimario, de outro as l)erennes 
difficuldades fjnanceiras da Municipali­
dade, têm impedido a solt1ção do caso. 

A verdade é que o preço por que 
sae a instrucção das crear1ças do Distri­
to federal é elevadíssimo e, entretanto, 
para o custo da vida carioca, os profes­
sores _primarias em geral, e muito espe­
cialmente os adjunctos, estão sendo mal 
pagos. De tal custo não cabem as c11Jpas 
ao rnagisterio, porém ao estado de inor­
ganização em que se tem debatido o 
ensino, mao grado lottvaveis esforços 
de algumas administrações. 

Para que os rest1ltados pudessem 
ser menos gravosos e tornar-se rnell10-
res, seria preciso, antes de tudo, dar ty­
llOS definidos ás nossas escolas de in­
strucção primaria, Esses typos, a meu ver, 
poderiam ser o de Grupo Escolar, o de 
Escola Primaria e o de Escola Rural. O 
primeiro, de matricula mínima para 500 
alumnos, abrangendo 6 ott mesmo 7 an. 
nos de curso, 111as podendo ter apenas 
classes até o terceiro anno, teria um 
programma de desenvolvimento appro­
ximado dos que , inconvenientemente,têm 
servido para todas as escolas do Districto 

' 

federal; o segundo com 3 ou 4 annos ape­
nas e programma muito mais simples, 
admittiria de 70 a 80 matriculados, regi­
do por um professor com um adjuncto, o 
terceiro, finalmente, aJ)enas de 3 an11os 
de curso e programma n1uitissimo sim­
ples ,e reduzido seria de um só professor 
para n1atricula de 45 al1111111os no maxi­
mo. Os dois primeiros tyr.>os poderiam 
ser · estabelecidos na proJJ~ia zona rural, 
qua11cio suas condições fossem preen­
chidas ; o terceiro apenas na rural. ' 

Para esta organização, de que trato 
com 1naior. desenvolvimento em tneu 
Relatorio sobre o anno de 1923, ora pu­
blicado e que daria lugar a considera veis 
e~onomias, proporia o seguinte em rela· 
çãoao pessoal docente ; 

Entrada no magisterio. f ai-a-ia 
sempre depe11der da demo11s,tracção·de 
capacidade. No caso de vagas e1n nume­
ro superior ao de candidatos, a nomea­
ção se daria pelas medias obtidas na Es­
cola Normal, estabelecidas as equivalen­
cias dos varios criterios que têm sido 
s11ccessivamente nella adoptados a um 
typo unico. Em igualdade de condições, 
decidir.se-ia pela precedencia de forma­
tura e, em seguida, a favor do de maior 
idade. As vagas restantes seriam preen­
chidas por concurso pe provas. Si o 
11umero de candidatos fosse superior ao 
de vagas, nomear-se-ia a metade pelo cri­
terio acima i11dicado e a outra metade 
por concurso de provas. · 

Melhoria de vencimentos entre os 
adjundos. St1pprimindo as categorias 
011 classes entre os adjunctos, faria a me­
lhoria dos vencimentos deste depender 
essencialmente do respectivo tempo de 
serviço, como é mais •justo quando a na­
tureza das funcções não varia. Adopta­
ria, em summa, o systema, introduzido 
em 1911 pelo Est~do de Nova York,sys­
tema q11e venho, propor1do desde 1915 e 
a que me refiro 11a pagina 20 do meu já 
citado Relatorio. Os vencimentos com 
que iniciariam a carreira iriam sendo an­
nualmente augmentados de uma qt1antia 
fixa, até attingirem a um limite determi­
nado, o que poderia dar-se, por exemplo, 
ao cabo de dez annos. 

Ap~nas como base para as propqr-
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çõ~s ou relações que me parecem razoa- d 
h 

às citadas escolas e 20 t·t 
v~1s, suppon. amos para ve 11cirnentos ini- cons I uirian1 
c1aes ~os ª?Junctos - 250$000. Sem- urna especie de reserva. Si algum dos 
pre ~ invariavelmente . a partir de 1., 0 de ~oo regentes inanifestasse incapacidade 
Jan:e1ro de cada anno, depois qtie já con- i~tellectual ou physica superveniente se­
tasse':1 u~ anno de effectivo exerci cio, rta .afastado da re_g·encia, .com declaração 
taes venc1me11tos iriam sendo accresci- reseryada do motivo, e passaria entã·o ou 
dos de 20} mensaes. No fim de .

10 
an- ª lecionar ttma classe (poderia ser aliás 

. nos .º ~dJuncto 1Jerceberia, portanto os a que escolhesse; si mantivesse capaci-
venc1mentos de 450$000. · ' ~ade par~ ella) ou iria servir como auxi-

• 

• 

Em .' Nova York começavam com 860 l1ar de D1rector de q~alqtíer dos Grupos 
do.llar.s annt1aes e no fim de 12 annos escolares. Nessas funcçõesserian1 igual­
att1ng1arn a 1820 dollars. , · n~ente aprov.eitados os que, promovidos, 
. ,:-endo em vista a conveniencia de ainda pão tivessem podido ser designa· 
1':1pe~1r a !al!a de assiduidade e, de de- -~~s~sio~:. falta de vaga, para a regencia 
d1caçao, seria tmprescindivel esta,belecer D. . 
tres restricçõ.es impedindo a melhoria f ~rect~res de .Grupos Escolares. 
annual de vencimentos. · ormariam igualmente urna classe com 

i.ª - No caso de certa•. orcent. o mesmo excesso de 10 º/oindicad~para 
gem de faltas, digamos por exe~ lo ª ª dos profes_s?res · Assim, si, como me 
annuaes, jus,tificadas ou não . p ' 45 pa[ece sufficiente para as necessidades 
. 2. • , _ No caso do adj~ncto haver ac uaes, co~tassernos 100 gru_pos esco­
gozado mais de dois mezes de· liéei1ça . lares, deveria _l1aver I 1 O directores, todos 
. 3.ª ._ No ·caso de evidente desi~ c?m os venc.1mentos de 650$·ooo. Os 

dia, denunciada pelo inspector escolar ~1_rectore~ seriam no.meados por escolha 
·ou p_or qualquer outra pessoa do f.>ublico f o Prefe1~od?entre cinco n_omes de pro­
ou · 111teressad,a na direcção do ensino e ~ssor~s, in tcados pelo D1r~c.tor de ln­
con1provada em inquerito administrativo s r~cçao, de ~ccordo com as informações 
cercado de todas as garantias e em cuj~ ~.º r~ merecimento prestadas pelos in­
comrnissão não entrassem nem o ins e- Sf:>ec º!es escolares. Cem ~stariarn na 
ctor, nem o professor a que estivesse ~1;_ · d~recçap dos Grupos e os 1 O restantes · 
bordinado o adjt1ncto. Nesta ultima hy- ~~er~er1am( as ft1ncçõ:s de auxiliares dos 
potl1es~ a perda poderia ser decretada d~e~ or~~ c~m ª.)designação de especial 
por dois annos. f- Yice- •r~c ~res , Q°:er houvessem sido 

Professore~. formaria:m uma elas- t~;~~dos a deixar a direcção, por se não 
se, com os vencime11tos de 550$000 rnen- a· d r:ve~ado, capaze_s, quer por que 
~aes. Seriam escolhidos, dentre os ad- d~n d a nao ouve~sem tido opportunida-
JUnctos que tivessen1· attin ido ao 1. ·t e ser aproveitados. 
maximo _de ve~cimentos, pir mereci~~n: uma !t~spectore~ escolare,c;,. Constituiriam 
to, mediante informações dos inspecto- . f' c ~sse, CUJO _numero de cargos se­
res e professores sob os quaes servissem ria ixa. e por l_e1 e dos quaes dois ter- . 
~u tivessem servid,o, salvo si fosse prefe- ços seriam. preenchid9s pela promoção 
rtdo reservar rr1etade das vagas para se- po~ °J!r;cimento denr~e os directores 
rem preenchidas por concurso s mais is 1nct~s e experientes. O terço 
effectuado em Janeiro , empre restante deveria ser de providos por con-

Em caso algum a.administra ão o J cttrsos em que pudessem inscrever-se 
d_eria deixar de promover, ailtes ~e f ni: f ro~essore~ qu~esguer, publicos ou par­
c1ado ? anno lectivQ, o preenchimento icu ares, . ? D1str1cto federal ou não, 
das vagas abertas até o encerramento ~ftm t·º m1n1mo ~e 5_ ann?s de exercício 
do anno lectivo anterinr ecdivo no mag1ster10 pr1mario, e maio-

"' · res e 28 d · d d O numero de professores seria de de d . a11~os e I a e. Só depois 
tantos quantas as escelas' primarias e ru- d ~1s provimentos por promoção se 
raes e mais 

1 
o /º Adm'tt • po · ,eria promover o preenchimento por 

1 . . º • , • an1os que concurso. 
a e1 fixava em 200 o numero dessas es- D . . . 
colas. Teriam os mais 20 docentes com .. epois de d?1s annos de effectivo 
a c;ategoria e os vencimentos de prof ' exerc1c10 nenhum 111spector perderia seu 
sores. D1o1zentos estariam na regen~~~ 1 ca~go Jemd proc~sso administrativo. Si an es e ecorrtdo este prazo, viesse ~ 
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ficar provada, em inquerito, a incapaci- augmento não conduzisse (claro é que 
dade intellectual ou a falta de criterio apenas em parte extremamente minima 
na insp~cção por parte. do inspector, este do corpo de adjunctos) ao desprezo pela 
seria aproveitado nas funcções de dire- sidui~ade e pela dedicação, propuz as 
ctor de um dos Grupos escolares, com as tres restricções acima formuladas. 
os vencimentos destes. O nomeado ror A funcção de regencia ou direcção 
concurso, caso manifestasse incapacida-

1 
deixaria de ser um direito para o profes­

de na direcção do grupo seria posto ad- sor ou di·rector, aos quaes ficaria apenas 
dido á Directoria Geral, para serviços assegurado . o direito á percepção dos 
burocraticos, entrando, posteriormente, vencimentos quando já as tivessem exer­
na prin1eira vaga de cargo cujos venci- cido por dois annos consecutivos, E' que, 
mentos fossem -iguaes ou imrnediatamen- si por um lado só deve dirigir quem tiver 
te superiores aos de director de grupo. e emquanto 1iver çapacidade, por outro, 

Co111quanto ainda devessem ser ac- não convém prejudicar os interesses de 
crescen,t;ldos pequenos detalhes . e restri- funccionarios que já tenham ,prestado 
cções, para melhor garantia do ensino e serviços durante longos annos. Accresce 
do pessoal, penso que o exposto basta ainda a circumstancia de que a fórn1a 
para de1nonstrar que a organização acima proposta evita quasi completamente a 
proposta é SU()erior não só á actttal, cômo possibilidade da administração (pelos 
a varias outras que têm sido apresenta- inspectores, director de instrucção ou 
das, pois nella se pode conciliar a con- Prefeito) transformar a necessidade de 
dição pri mordia! de attender aos interes i'l1pedir que as direcções continuem nas. 
ses do ensino com os tambem respeita- mãos dos inaptos em arrna de persegui­
bilissimos daquelles que são encarrega· ção ou compressão. No sentido indica­
dos de transmitiil-o. • do é que, a meu ver, deve ser feita a sup-

Assim é que em relação á e11trada pressão da cathedraticidade, isto é, a da 
para o magisterio asseg11ra a capacidade obrigação de só poder a Municipalidade 
dos doce11tes, pois seriam escolhidos os utilizar os serviços dos professores ca­
que houvessem dado prova d,e rnaior in- thedraticos na regencia de escolas, a qual 
tellige 11 cia e applicação na Normal ot1 tem conduzido á proliferação de peque­
os q ,,e a demonstras5.er.n em concurso nas escolas,, especialmente no centro t1r-­
de 1)rovas. A adopção ttnica tlesta fór- bano. , 
ma de selecção, que póde ter defeitos mas Talvez me objetem qt1e a proposta 
ainda é a me1l1or, apresentaria talvez 11 oneraria mais os cofres municipaes do 
desvantagem de supprimir na Normal qt1e a organização actual. A adopção 
t11na fonte de esti1nt1los para os estudos. dos typos definidos,indicados no con,eço. 

O estabelecimento da n1elhoria de deste artigo, viria baratear o preço por 
vencimentos pela fórma indicada é mais que sae cada alumno e augme11tar ainda 
justa e ma is facil do qtte a promoção a efficiencia do ensino. 
'pela apt1ração real do merecimento, ver E' claro que na adopção do syste­
dadeiramente impossivel, ou pelo menos ma proposto se respeitariam os direitos. 
sempre eivada de grar1des injustiças, em adquiridos e que cada . adjuncto entraria, 
corpo t~o 11umeroso . Porq'ue, a meu vêr, na classe de vencime11tos a que lhe désse 
tudo qttanto se te,n proposto J)ara tor- direito o· respectivo tempo de serviço~ 
nal-a justa (coefficientes preestabeleci- apurado nas condições estabelecidas. 
dos rara cada especie de serviços, notas, Taes sãr), e,n suas linl1as geraes,. 
em informações de conjuncto ou l)arceJ. as idéas que tenho defendido; quer em 
!adas, com ou sem cadernetas de profes- relatorios, exposiçõe~ e officios, quer 
sor), alétn de perturbar profundamente verbalmente, perante varios directores. 
o e11sino, não passa em geral de meio,s geraes, e,n relação ás classes, ás J)romo~ 
mais ou me11os engenhosos de substituir ções e aos venci,nentos. 
o criteriQ do co11hecime11to real do valor As vantagens,cla tabella Lyra seriam 
do docente por meras e cegas operações mantidas quer p~ra os que ainda não 
nu,nericas. A im1)arcialidade e a exacti- bouvessem attingido aos limites aqui es-. 
dão quasi se limitam á fórma invariavel taçelecidos,quer para os actuaes docentes 
de realizar a apuração das medias. que já tenham, como os professores, os. 

Mas, para que a automaticidade do vencimentos para elles aqui consigna-
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dos. Aliás, como diss~ no começo, as 
quantias aqt1i figt1ram mais para facilitar 
a apprehensão raJ)ida do mecanismo e 
mesn10 as relações do q11e com o fim de 
determinar rigorosamente o que cada ca­
tegoria deve perceber. . 

Rio de Janeiro, 12 de Junho de 19,.24. 
I 

FRANCISCO f. MENDES VIANNA. 

JNS1RUCÇÃO PUBLICA EM 
MINAS GERAES 

• 

• 1 

Abrimos espaço, em 11ossas columnas, 
para a transcripção de trechos da mensagem 
do Presidente de Minas, que dize111 respeito 
á instrucção primaria. 

Documento de alta valia, não só pelas 
. idéasque encerra, como pela autoridade de 

quem o subscreve, julgamos de nosso dever 
divulgai-o eutre nossos professores, para 
provar-lhes que o ensino publico está, feliz­
mente, preocupando a atte11ção dos homens 
de responsabilidade. 

Comprehendeu-se. afinàl, que, em nosso 
paiz, o problema capital é, inquestionavel­
tnente, o da instrircção popular, e por isso 
mesnzo deve estar elle pernzanentemente em 
ordem do dia. 

O exemplo do sr. Raul Soares centrali­
zando o movimento em prol de instrucção é 
digno de registo e, esta,nos certos, e não 
ficará se,n imitação. 

Oraças a seir esfitnulo e iniciativa, fez-se 
effectiva a contribuição db município em 
diffusão do ensino; incrementaram-se as 
caixas escolares, renzodeladas; construiram­
se predios escolares para instai/ação de no-
11as escolas. 

E, ,nultiplicando-as, S. Ex. as provê de 
material abundante, i11teressado que está 
em intensificar-lhes a frequencia, que é re­

. a/mente o índice exacto ele efficiencia .do en­
sino. 

Outros problemas pedagogicos são ain­
da ventilados com acerto na mensagenz, 
mostrando em quem a traçou familiaridade 
110 assumpto e convicções ha muito assenta-
das. . 

Nem outra orientação era de esperar, 
tratando-se de um político constructor, que 
trabalha confiante no progresso e de olhos 
voltados para o futuro, sem se impressionar 
co,n a aridez do presente. 

culdade da solttção do prob!ema en1 1er­
ritorio tão vasto e de população tão 
disseminada. 

Não ha negar que depende de tempo 
e de recursos. Ct11npre, pois, agir sem 
desfallecimentos, realizando ·com apuro a 
tarefa do momento presente que os vin­
douros continuarão até que se ultime a 
grande obra. 

Em harmonia com esse pensamento 
meu governo tem buscado por todos os 
meios ao set1 alcance dar incremento ao 
ensi110 popular. 

Medidas que se afiguravam adequa­
das para esse fim foram postas em pra­
tica e está na consciencia publica a con­
vicção de que não resultaram inope­
rantes. 

Não basta, effectivamente abrir es­
colas e franqueai-as á matricula. A fre­
quencia é a questão capital, aggravada 
no momento pela .carestia da vida e pela 
penuria economica das grandes familias 
1·t1raes. 

Não parece que por meios coerciti­
vos, como a prisão de pais ou responsa~ 
ve.is,_ institt1ida na lei n. 800, de 1920, se 
obtenha assiduidade dos alumn·os. As 
penas severas cadt1cam por inapplicação 
e desuso. 

A frequencia se conseguirá antes 
por esforço educativo constante, penali­
daaes brandas e· meios suasorios indi­
rectos. 

A incuria e a inaptidão didactica do 
professor: bem como o desapparelha­
tnento de material de e11sino, afttgentam 
tambem a população escolar. 

Mas pela fiscalização dos inspecto­
res technicos se vai melhorando a situa­
ção do corpo docente, pt1nindo-se os 
máos prof·essores, estimulando se os 
bons e proporcionando-se aos novos 
ensejo de receberem aprendizagem di­
dactica dos proprios inspectcres ou em 
estabelecimentos que lhe são designados. 

O apparelhamento do material es­
colar não tem sido descurado, para que a 
efficiencia do professor seja cada vez 

• maior. . 
Com tal escopo, S. Ex. nada poderia fa­

zer de melhor de que zelar pelo ensino, 
porq11e como disse o insigne Angelo Patrl, 
confiar no futuro é confiar na criança. Além de pôr em pratica essas medi­

das procurou o Governo despertar a 
attenção geral para a escola~ interessando 

No Oover~ tenho dado ao ensino nesta o povo, quer pela celebração de so­
popular o cuidaéJo que lhe prometti na lemnidades commemorativas de motivos 
minha plataforma. patrioticos, como o primeiro centenario 

Ninguem ignora, entretanto, a diffi- ido governo provincial, festejado em 

• 

• 

' 

• 

' 
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todos os estabelecimentos de ensino:\ Os estabelecimentos de ensino pri­
quer pela organização e reerguimento · mario são em grande parte freq11entados 
das caixas escolares. pela JJopulação mais desprovida de re~ 

Não terá pas!iado despercebido o cursos. . 
caloroso concurso das camaras, · dos Para despertar nesta o amor á es­
funccionarios. do ensino e de particulares cola e attrahir alumnos, aliméntando a 
á resurreição dessas caixas, que inesti- frequencia, a caixa escolar é factor rele­
maveis serviços prestam. . ' vante. Assiduidade do al11mno não de-

Mas, sobre depender de tempo e de pende somente de s11a vontade, senão 
recursos, a instrucção popular é encargo tambe1n da. possibilidade. 
que não póde ser attribujdo sómente á, Não basta fornecer o mes!re : são 
acção isolada do Estado e exige a colla- i0dispensaveis o pão, a rottpa., o liv~o e 
boração do governo federal e mttlílicirJal. o proprio medicamento. Tal é a obra 

Estou convencido de que este é um que se vai realizando e em movimento 
campo d~ eleição para a convergencia crescP.nte. 
de esforços do.s tres govern<:s, ensaiado Em 1922 ti avia no Estado 163 
com .tanto ex1to em relaçao a outr~s caixas escolares, cuja acção não lhes 
materias · · . . . deixava perceber a existencia. 

Quanto ao concurso das adm1n1s~ Nutriam.se da receita official 1ad-· 
frações locaes, lembrado na minha pia- vi~da das perdas de ve 11cin1e11 t0 ; do 
taf<;>r~~ como um dos assumptos de profes5orado, com·o se verifica dos 562 
ma101 interesse a tratar no Congresso balancetes enviados . Secretaria do In-
das .Municipalidades~ ' teve ne~te, como terjor. ' 
eu esperava., ~ n1er~c1do acolh11~e11to, A receita attingio a 12:984$205 e 

As p1·ov1denc1as 9ue se a1ustaran1 somente se despenderam 3:921 $803. . 
na memoravel a_ssem_blea tender1tes, a co- Em execução de meu pensamento 
orde~~r _os mov1me-~tos do Es~ad? e dos recommendei que se puzessem eni pra­
mun1c1p1os em perfe1_ta s~nerg1a tem pro- tica medidas tendentes a despertar da le­
vado bem na exper1enc1a _de um an110 thargia esses benefícios propulsores do 
apenas· e11sino . 

Elevan1-se. a 736:897$000 e· · · · · · o resurgi mento das caixas não se 
48:479$000_ ~s yerbas vo~adas por Ca- fez esperàr. , Em 1923 reorganizaram-se 
maras Mu~1c1paes, respect1yam~nte, para 22, fundaram-se 4 e O numero de balan­
lT!~nutençao .de escolas pr1mar1as e. au- cetes subio a 1 • l05, 
x1l10 ás caixas escalaras, cumprindo . . . . . 1 
notar que esses alga1·ismos se referem A receita .,que em . 1922 foi a 
apenas ás,, municipalidades que fizera1n 1 _2:984$205, ~ub10 ~ 199:389$683, tendo 
communicações á Secretaria do Interior, sido ?esta d1spend1dos 74:13'3$22B em 
sendo passivei que outras, em ' identicas proveito de alumnos pobres, quando em 
condições, tenham deixado de dar co- 1922 sómente se gastaram 3:?~ 11$803. 
nhecimento áquella Secretaria. Para o , corrente exerc1c10 passou 

Está recebe11do . os ultimas retoques um saldo de 125:256$455. ao qual se 
o novo regulame11to de ·instrucção pu- d~ve!11 accrescentar 48:479$00? de con­
blica, em que se attenderão ás 11ecessi- tr_1~u1ções votadas 1J.elas camaras mu­
dades palpitantes no ensino manifestadas n1c1paes, 
na pratica do actual. ficou dest'arte elevado a, ..... . 

Para o lugar ele director de lnstru- 178:285$455 o saldo inicial do exercício 
,cção Publica nomeei, por acto de 2 de corre11te. 
Junho ultimo, o Dr. Lucio José dos 
Santos. CONSELHO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO 

• ' 
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• 

' 

Não foi em vão, corno se viu, o 
appello do Governo aos funccionarios 
do ensino, ás Camaras Municipaes e o 
povo em favor das caixas escolares. · 

t 

' 1 

' 

Perante o Conselho Superior da 
Jnstrucção, que continúa subordinado · 
ao regulamento approvado pelo decreto 
n. 3 . 191, de 9 de jLtnl1o de 1911, foram 
instaurados 19 process·os disciplinares~ .5 
para verificação de incapacidade physica 

• 
• 

• 
• 

' 
• 

• 
• 

• 

' 
' 

t' . 

' 

' . 

' 

• 

• 

• 

' 

e to referentes a livros e apparelhos 
didacticos. 

Realizou o Conselho oito sessões, 
tendo discutido e julgado 26 proc~ssos, 
dos quaes 6 sobre livros didacticos e 20 
sobre materia disciplit1ar . 

Dos processos disciplinares resul­
tou a apJJlicação das seguintes penas : 
exonerações, 5 ; remoções, 6 ; suspen­
são, 1 • 

O Conselho absolveu 2 accusados, 
convertett em diligencia 3 julgamentos, 
opinou pelo archivamento de trm processo 
e adiou o julgamento de 2 . 
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gem da frequencia parece, á primeira 
vista, inferio1· á de muitos outros Esta­
dos. Não é assim. O nosso systema de 
computai-a consiste em só considerar 

' . . frequentes os alumnos que, «no m1n1mo>, · 
compareçam a quinze lições em cada 
mez do anno Jectivo; ao passo que o 
systema geral1nente adOJ)tado divide o 
numero de presenças pelbs dos alumnos. 
Se este systema fosse o r1osso, a porcén­
tag·em de frequencia expressar-se-hia por 
um quociente n1uito mais · consideravel. 

A i1npressão deixada pela leituta 
dos relatorios dos inspectores regionaes, 
·sobre o funccionamento dos grupos es­
colares e das escolas' singulares, a partir 
das medidas que o governo tomo11 para 
levantar-lhes a frequencia e cohibir abu-

funccionarain, no 1 º semestre do sos que vinham entravando a m.archa do 
anno tré\nsacto, 14 7 grupos urbçir1os, com . . 
1 205 classes . 36 dístrictaes com 194 ens_ino, .é ~astante ~atisfactor.1a, , ~orque 
. · ' ' d' muitos 1nst1tutos cuia organ1zaçao, na 
cl_asses; 212 escolas _urbanas ; 897 is-.. rimeira visita do fiscal era desoladora 
!rtcta~s ; 650 rttraes ; 32 noctt1rnas e 2 ~elhoraram considera;elmente. ' 
1nfa11t1s, c?m 13 class.es. Nos primeiros mezes do anno pas-

Matr1cularam-se 18~.091 . alun1ttos. sado quando iniciaram os regionaes o 
sf en~o . . 103. 484 masc11l1nos e 84. 607 serviços nas novas circumséripções, in-
emintnos · · as fora as syndicancias abertas A fr uencia accusou os algaris- nun,er m . . 

rrios de 1~i .141 Otl 53 •516 alumnos s?brecat1sas determ1nantes.~e 1nfreqt1en-
l. 0 e .7 8'25 femi iinos c1a e111 escolas e grupos, ver1f1cando-se na 

n1asct1 in s 't . • . r . . . d s riundas da in-
A porcentao-en1 da freqttencia sobre ,naiorta º. casos, se.re_m O .. 

t · 1 f · 5t.:, 77. competenc1a e da des1d1a dos professores. a ma rrcu a 01 J, • A · d o · 
Não funccionaram os <Trupos urba- . · gtn ° O over.n~ energtca e íJer-

nos de Campestre, Jacuhy ~ s. Manoel s1ste11temente na pl1n1ç~o d~s ctilpados, 
d. t · t 1 d s t A t 0 · do Am ora suspendendo o ensino nas escolas e e o 1s r1c a e ~ an o n o 10 - · 1 f 

Paro benl como 6 escolas urbanas 69 exone~ando, quando 11oss1ve os pro es-
• ? ' sores incapazes 011 relapsos, ora submet-

d1str1ctaes, 187 ruraes e 2 nocturnas. , tendo a processo disci,plinar os que eram 

' 
__ indemissiveis, ou expedi11do officios de 

' ad1noest.:ição ou ele reprehensão, nos 
No 2º semestre funccionaram 149 casos menos graves, conseguia implan­

grupos urbanos, co1n 1 • 217 classes ; 35 tar rios ditos estabelecimentos~o regímen 
districtaes, cont 190 classes ; 203 escolas 

I 
da ordem_. . , 

urbanas ; 916 districtaes ; 692 rt1raes ; Registro con1 prazer ~ue J.ª este 
.30 nocturnas e 2 infantis con1 13 classes. anno pottcos processos de 1nvest1gação 

A matricula subio 1ao total de sobre infrequencia têm occorrido e, em 
201 .198 alumnos - 110. 766 maot1li11os menor qua11tidade, são os referentes á 
e 90.432 feminir1os. desidia dos professores 110 cumprimento 

A fre'qt1encia attingio 107.0BO, sendo. de seus deveres. 
56,566 masc11linos e so.s1ó femininos. Notavel é ainda a diminuição dos 

A porcentagem da frequencia sobre processos disciplinares perante o Conse-
a matricula foi-de 53,22. lho Superior . 

Não tunccionaram nesse semestre 3 Não resta duvida que os nossos cs-
grupos urbanos ; 2 districtaes ; 4 escolas tabelecimento~. publicas de ensino ~stão 
t,trbanas i 47 districtaes ; 145 ruraes, e 2 funccionando, actualmente, com mats or­
nocturnas, que foram convertidas em dem, regularidade e proveito. . . 
d-iurnas. O resultado dos exames foi o qu~ 

Cumpre salientar que a porcenta- seg11e: approvados lio tº anno - 29,484 
• . 
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alt1mnos, contra 26. 734 no anno a11te­
rior; no 2°, 18,421, contra 16,771; no 
.3°, 10,109, contra 8,929, e no 4º, 5,914, 
contra 4,836, · 

. INSPECÇÃO DO ENSINO 

A inspecção do ensirio, que esteve 
em decadencia, age actu.almente com sa­
tisfactoria efficacia na missão de levar 
aos professores primarias as luzes · de 
sua experiencia. 

eia! em que vivem e ~ preoccl1pação ab­
so.rvente de .s~as p~of,ssões não lhes per­
~1tten1 a v1g1lanc1a · necessaria, nem a 
.I,berdad~ de acção_1Jara IJesquisa. 

foi co11venc1do disto que o Go­
verno determinou a seus funccionarios 
a abertt1ra de processos de syndicancia 
sempre que verif'icassem profundo desni­
vel entre a matricula e a frequencia. 

Desta deliberação, inflexivelmente 
observada, varias p.roveitos resultaram. 
Foram exonerados e punidos, de accôrdo 
corri os preceitos regulamentares, . pro­
fessores negligentes ou ineptos e sus-

1 • ' pensas esco as, cuJa permanençia não se 

Para isto concorrera'm . varios facto­
res, entre os quaes sobreleva o augmento 
db numero de circumscripções litterarias 
a fiscalização dos serviços dos regionaes' 
a divisão methodica do trabalho, e, final~ 

' ·mente, a entrada de 11ovos elementos em 
substituiçõo de velhos fu11ccionarios :n­
compativeis com o regi1ne11 actual de 
roteiro fiscalizado. 

justificava, por falta de alomnos. 
Transferindo-se para outras locali­

dades, en1 que o meio escolar as recla­
m~va, · o Governo soube, assirn , apro­
veitar com acerto a dotação orçan1e11taria. 

• • 

• 

GRUPOS ESCOLARES 

Hoje, só en1 casos muitp especiaes 
são os inspectores inc11mbidos de des­
empenho de serviços fór;a do perímetro 
de suas circumscripções. Realizam · dest'- Funccionam ,actualmente 194 gru­
arte, as viagens traçadas no roteir~, sem pos, sendo 9 11a Capital, 159 em outras 
se preoccupar con1 os outros misteres em cidades e villas e 26 em sédes de distri-
que antigamente costttmavam ser dis- ctos. · 
trahidos. No anno passado eram 142 os gru-

De Junho do anno passado a 31 de pos de cidades e .villas. , 
Maio .deste anno, dez mezes de serviço O augmento provém não só da ins- , 
inclusive ferias, deram entrada na Secre- tallação de novos, como da transforma- ' 
taria d? Interior mil e oitocentos ( 1. 800) ção de outros, l)Or força da lei n. 843, 
r~lator,~s, .refe~entes a com missões espe- ·de 7 de Seten1bro de 1923, que elevou a 
c1aes e a f1scal1zação de escolas sinatila- categoria de villas as sédes do,s districtos 
res, de grupos escolares e de es~olas em que estavan1 1·ealizados. 
no'rmaes. Diversos i11spectores visitaram I Assim, passaram a figurar co1no de 
todos os estabelecirnentos de ensino de vil las os g·rupos escolares , de · Bicas, Ca­
suas circu,mscripções. randahy, Mathias Barbosa, Mirahy, Ca-

Devo saliententar que sómente pela choeiras, Borda da Matta, Coryntho e 
fiscaliza~ão dos inspectores regipnae.s Santa Catharina. . . 
tem podido o Qoverno impedir as fra°'l lnstallaram-se ?S de fructal,. T1ra­
des de freq11e11cia das escolas . a inassi-1 dentes, Caldas, Varg1nha e Mattos1r1hos. 

1 
duidade e a frouxidão de professores. Estã~ em organização e devem funccio-

A experiencia rnostra que as· ,autori- nar ainda neste anno os de Manhuassúe 
dades locaes raramente se occupan1 com Tres Pontas. 
este aspecto importantíssimo da questão 
escolar, como tanto convinl1a aos inte- ESCOLAS SINGULARES 

tesses do Estado. E' de 2.052 o numero de · escolas 
As relações pessoaes do meio' so- singulares .actualmente existentes. 

---- - - --··- - --
LEQUES FINOS para noivas, 
LUVAS ~ artigos. de novidade na 

1. 

' 

Casa Cavanéllas, Ouviqor, 
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MOVEIS DE ARTE 

Tendo em 

Decor1,ções iI1te1·io1•es 
Tapetes 1110,lernos 

, 
vista a qualidade, os nossos 

• 
preços são 

SEMPRE OS MENORES, IJorque tudo fabricamos 

ou directarnente importamos. 
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Uniformes e enxovacs para collegiacs 
Camisaria - Gravataria Roupas 

da Prof . Maria Amclia Daltro Santos 
• 

Volume de 167 paginas, repleto de commen­
tarios e suggestões sobre assumpto pedagogicoa 
referentes á nossa instrucção primaria, vasados 
em estylo leve e offerecendo uteis ob1ervaçlle1 

f citas - Tecidos de lã e algodão 

35, RUA DOS OURIVES. 35 
( 

RUA BUENOS AIRES. 76 - Rio 

A' venda nas principaes livrarias e na Redacçlo 
d' <A ESCOLA PRIMARIA>. Preço 2$000 Porte 
franco pelo cotreio. 

UNIÃO MANUFACTORA DE ROUPAS 
Proprietaria das maiores yabricas de roupas brancas da America do Sul 

(Sociedad.; Anonyma) 

CAPITAL INTEGRALIZADO 1 . .500:000$000 

FABRICAS: 
RUA HADDOCK LOBO, 406, 408, 410 e 417-RUA GONÇALVES CRESPO, 43 e 45 

RUA DR. ARISTIDES LOBO, 94 e 96 
Departamento de Vendas Oeraes - RUA DR. ARISTIDES LOBO, 9o4 e 96 

Escriptorie - RUA HADDOCK-LOBO, 406, 408, 410 e 412 
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Dos complementos numericos 

· LIÇÕES PARA AS CLASSES PRIMARIAS 

' I I 

Dentre tantas coisas uteis e praticas 
d_a Arithmetica e que o professor prima­
rio pode sem grande difficuldade ensinar 
aos seus discipulos, figura a applicação 
dos .complementos numericos ás opera­
ções fundame11taes do calculo . 

' Poucos são entre nós os livros di-
dacticos que expõem as noções sobre os 
complementos numericos, e em menor 
numero ainda, os qtte ensinan1 o seu em· 
prego systematico á solução d'aquellas 
operações. · 

Devemos encarar ainda a 'llecessi­
d·ade do estudo destes cõ mplementos sob 
o ponto de vista da be.l.leza de suas com­
binações numericas, qu~ constituem ver­
dadeiros jogos recreativos para a crian­
ça. Convencido, pois, da sua dupla 
utilidade 110 ensino do calculo nas esco ­
las primarias, tive a lembrança de coor­
denar nas linhas qtte seguem, sob a for­
ma de lições P.raticas, as noções sobre o 
emprego de complem.entos nas quatro 
prin1eiras operações da Arithn1etica . 

' 
Definições 

Chama.se cotn/Jle1ne1zto de tt1n nzt-
1nero dado em relação a outro tambeni 
dado, o que falta ao prim eiro desses nu­
meros para se ter o segu11do. Assim, o 
compleme11to de 13 em relação a 20 é 7 

. ' ' po,s 20 = 13 + 7 . PortaMto, para se ob-
ter o complemento de ,um numero em 
relação a outro, basta que se st1btraia 
desse numero aqttel le outro, com o no 
exemplo dado : 

7 == 20 - 13. 
Cha,na-se cvmple,,zento basilar de 

um 1i1t11zero, ou sin1plesm e11 te, conzple-
11ze11to de u,11 n1i11iero, o que falta a esse 
nttmevi para se ter uma t1nidadc de or· 
dem immediatan1ente superior ao algaris­
n10 da esquerda desse mesmo 11umero . 
Assim, o com ple mento de 34 é 66, por-

1 

• 
, 1 

' 

que 34 + óó = 100 ou uma ce1ztena, que 
é a unidade de ordem immediatamente 
superior ao algari7mo da esquerda do 
numero da'do, isto e, superior ás suas 3 
dezenas ou 30 unidades. 

Alguns autores denominam de ari . 
th,neticos a estes complementos, denomi'­
nação esta que julgamos de certo modo 
impropria, pois arithmeticos ou nume­
ricos podem ser denomioadt>s tanto a­
quelles como estes. 

Para se obter com rapidez . e men­
talmente o complemento de um numero 
dado, é sufficiente subtral1ir-se mental­
mente de 10 o seu primeiro algarismo si­
gnificativo á direita e os restantes de 9. 

Representaremos abreviadamente 
no decorrer das nossas lições os com­
plementos pela notação Cpl. (qtte se lê 

co,nplemento de . .. ) Assim, temos o 
complemento de 1342 : · l 

cpl. 1342 - 8658, que se obteve 
mentalmente do seguinte modo : 

9 , 9, 9 , 1 O , 
1, 3, 4, 2 
-------

' 8, 6 , 5, 8 

Emprego dos complementos 
nas conversões de operações 

A tnaior vantage1n que se tira do 
emprego dos c:omplementos consiste na 
conversão da subtracção em so1nma, 
qi.1e é exactamente o fi m principal da sua 
theor ia, donde resulta ficarem a subtra­
cção e a di visão simpl~icadas nos seus 
processos . pois é n1ui to n1ais facil som­
mar do qt1e subtrahir . 

Da conversão da somma em subtracção 

Supponhamos que se queira conver­
ter a somma 734 + 524 em urn a subtra. - . cçao. 

734 + ,524 = 734 - - (1 000- 524) + 1000, 
• 

porq t1e te,nos evidentemente desta egual. 
dade 

1 

• 
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' 

' 

f 

• 

' 

; 
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( 1) 7.34 + 524 = 734 -+ 524 + 1 ooo ou a identidade 
+ 524 = 7.34 + + 524. 

1000 
7.34 

A egualdade (1) pode ser escripta 
tambem do modo seguinte : 

7.34 + 524 ==- (734 + 1000) - ( 1000 
- 524), ot1 melhor, 7.34 -r 524 . 
1734 - cpl. 5 24, ou finalrr1ente, 734 
+ 524 = 1734 - 476, que nos dá a 
identidade de 1258 = 12.58. 

Do exposto podemos concluir a se-

Podemos, pois, do exJJosto, formu­
lar a seg11inte 1·egra para converter uma 
subtracção em so1nn1a. 

J?egra• : - Pa,·a se co,iverter 11,ma 
subtracção em unia som11za, }ttnta-se ao 
s1zbtrahé1zdo o coniplc1nento do stzbtractor 
e do resultado tira-se nientalnie11te a ttrzí~ 
dade e,n 1·elação á qttal se deve obter o 
l'O!Ílplenzertto do subtractor. 

Exercícios e · suas soluções 

gui11te regra para converter uma somma l .º--Aclzar, de ,nodo ,nais rapido e 
· em subtracçao~ . sem effectuar subtracção, o valor da se-

lleg1•::t : - Para se converter ltrna gttitzte exJJressão . 
sonz11za * em subtracção, j11ntá-se mental- · , · · · 
1neµte a uma das parcellas dadas a iirzi- 342 _ 524 + 7 53 _ 31 o + 814 - 556 + 
dade em relação á qual se deve obter o co,n- + 732 _ 232 + 56 _ 8 + 12 - 24. 
plemento da outt·a JJarcella, tirando deste 
resultado o coniJJle11zenf.o da segu,zda par­
cella. 

' 

Da conversão da subtraccão em somma • • • ' ' 

Consideren1os agora o · caso mais 
vantâjoso, a conversão da subtracção em 
somma. Assim, seja a subtracção 2432-
478 para ser resolvida por uma som ma. 
A seguinte egualdade nos mostra facil­
mente o meio de fazer a conversão pe-

' Nesta expressão ha 12 termos, 6 
' ' 

JJositivos ou additivos e 6 negativos ou 
subtractivos. Praticamente e de acordo 
com a ultima regra dada , podemos re­
solver, como mostra a disposição abaixo, 
tomando os complementos é\OS termos 
negativos, o e.xercicio proposto : 

342 • -
' 1476 ' 1 

• 

dida : · , . , ' 
753 -

1690 
• 

(2) 2432 - 478 = 2432 + (1000 
- 478) - 1000, donde resulta evidente­
mente 

1 

' ) 

814 -
1444 

' 2432 - 478 = 2432 + 1000 - 478 : 
- 1 ooo oµ a ide11tidade 2432 - 478 . = 2432 11- 478. A egttaldade (2) pode 
ser tambem collocada sob a forma 2432 
- 478 = 2432 + cpl. 478 .- / milhar, 
ou dan~o a disposição usada na pratica : • 

• 

732 
~ 

1768 • 

.56 -
12 
12 --

176 • 

24.32 
,. 522 -

1 ----·-2432 ....., 478 ::::: 1954, ot1 ainda 
2432 
-· 
1522 

2432 - 478 = 1954, 
ção mais segttida. 

' 

que é a disposi-

' 
(*) Em virtude da propriedade as.~ociatlva 

ti.a a'ddlcçilo, 11ma son1rr1a de quâlqiter n11nzero de 
parcellas pode ser s11bstlt11ida por outra que tenlza 
sómente d11as parcellas. , 

(*) Este signal escriJ1to sobre o altzarlsmo 
1 i11dica que deve1r1os subtraf1ir m1ntaln1ente 1 nzi­
lhar da somma obtida. 

• 

• 
• 

' 
Somma: ']055 ' 

' 
2º ...... Resolver pela so11zma a sttbtra-

cçâo 532-742. · 1 

Evidenten1ente o resultado desta su­
btração é negativo, pois o subtrahendo 
é menor que o subtractor, o que nos le­
va a affirmar ser arithmeticamente impos­
sível a solução do exercício dado, por­
que não poâen1os tirar um nun1ero maior· 
de um n1enor. Neste exemplo foi-nos. 
facil achar logo a impossibilidade da so ... 
lução, mas en1 se tratando de ug,a ex­
pressão nun,erica mais con,plexa, nem 
sen1pre poderernos garantir tí priori essa 
impossibilidade, porque não nos é facil 

' 
• 

• 

-t 

• 

' ' 

• 

A ESCOLA PRIM~IA 163 

saber, á primeira vista, qttal a somma 
maior - se a positiva ou a negativa. Co­
mo urn exemplo de express,io mais co,n­
plexá apresentamos a segt1inte : 73 -
- 1 42 + 205 - 193 + 28 - 56 ·1- 143-
- 384. Resolvendo esta expressão pela 
applicação dos complementos, temos : 

73 - ' 
• 1858 

• 205 < 
\ -

i807 
28 

• 

144 • ' 
• 

143 ' -
1626 

So11im,1,: 1684, rest1ltado que 
indica claramente ser negativo o valor 

1 da expressão acima . 
\ Para se ter a splttção algebrica da 
expressão dada, basta tomar o comple­
mento ao nttmero 684 e dar ao rest1ltado 
o signal - . Assim , temos : ' 

73- 142 +205- 193 +28-56+ 
+ 143 -384 = l, 684 - clp. 684 = -· 

-- 316. 

' 
:, • 

0 -Reso.lver, pela applicação dos 
complementos, a expressão 32 X 15 -
- 17 X 15 + 72 X 15-l-28 X 15 + 8 X 
X 1 5 - 36 X 15 + 48 X 15 - 94 X 

X 15 + 204 X 15 

Ao primeiro exame a esta expressão 
descobre-se um factor commum aos seus 
termos, que é o numero 15-: Collocado 
este factor em evidencia, isto é, fóra de 
· Um parenthesis e I dentro do mesmo, a 
expressão formada J)elas differentes quan­
tidades que elle multiplica, achamos : 

32 X 15 - 17 X Is + 12 X 15 + 2ô X 
X 1.s - 8 X 15 - 36 X 15 + 48 X 1 5-
- 94 X 15 + 204 X 15 = * 15 (32 -

17 + 72 + 28 - 8 - .36 + 48 -
- 94 + 204) 

(*) Para se 1nulti11licar uma expressilo nume­
rica por 11m numero positivo, multiplica-se cada 
termo da expressão por esse numero, conservando 
a expressdo resultante os n1esmos si~naes da ex­
pressão dada. A sua reciproca é egualmente ver­
dadeira. Portanto verdadeira é tambem esta 
egualdade. · 

• 

' 

fazendo a1Jplicação dos comple­
mentos á expressão collocada dentro do 
parenthesis, resulta : 

' ' 
15 (32 - 17 + 72 + 28 - 8 -

+ 48 - 94 + 204) = 
- -

' 

15 (32 + 183 + 72 + 28 + 12 + 
- --t- 164 -+- 48 + 106 + 204)= 

• 

= 1 s X 229 = 3435 

(Continúa). 

Manáos, Maio de 1924 . 

ABILIO DE BARROS ALENCAR. ..-
' 

Lente da Escola Normal de Manáos. 

• • • ' • 1 • ~ • ' ., " ' • • • .. • 

\ 

Verbos apparentemente • 1rre-

•• 

"' guiares . 

5° ANNO 
\ 

• 

' 

Bem conhecidos os verbos regula­
res , estudados no 4 • anno, passemos a 
tratar dos apparentemente irregulares-. 

- . Waldyr, venha ao quadro e es-
creva: 

« Brinco com minhas collegas. > 
« Brincou tanto que cançou. > 
« Brincamos com peteca.> 

• 

Que observou, Waldyr, no 
brincar? 

verbo 

j 

- Que, nesses tempos, foi empre­
gado regularmente. 

- Muito bem . Escreva, agora : 
' i 

cA menina toca piano. > 
«A professora tocou o tympano .• 
«Ourante a missa tocarão orgão,. 

-Que reparou Waldyr? 
-Que o verbo tocar, nesses tem-

pos, foi tambem empregado regularmen­
te. 

-Pois bem; escreva, então: 

« B~inquei muito no recreio.> 

' 

' 

• 



1 

• 
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! 
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, «Quero que brinqt1es, com propo­
sito. > 

«Não brinques com fogo.> 

-Que observot1, agora? 
-Que o verbo brincar nesses tem-

pos soffreu alteração. 
- Qual foi a alteração\? 
- Mudou a letra C em QU. 
-Exactamente. Venha, Yolanda, 

escrever : 

•Toquei violino (iurante a festa.> 
«Não quero qt1e toques no assum­

pto. > 

-Carregar, JJegar e pagar. 
-Que notou Hercilia ? 
-Que todos tres verbos tomaram 

U antes de E. 
-Exactamente. ficamos, então sa­

bendo que os verbos terminados em 
OAR tomam U depois de O antes de E. 

Escreva, Abilio : . 

«fui passear com meu padrin\10., 
• Vim cear comtigo. > 

Esses verbos-passear e cear-bem 
como todos os terminados em EAR quan. 
do, conjugados no Presente do Indica­
tivo e. do Subjunctivo (com excepção da 

Que reparou, você, Yolanda, no ,1 ~ e 2ª pessoas do_ plural) e na 2ª d_o . 
verbo tocar? singular do Imperativo, tomam l depois 

QU. 
-Que tambem mudp u a letra C en1 de E. , 

- E que reparou mais? 
-Que, como o verbo brincar, mu-

dou a letra C em QU-antes de E e que. 
antes de A e de O ella foi conservada. 

-Pois bem : fiquem, vocês, saben­
do que todos os · verbos ter.minados em 
CAR mudam a letra C em QU antes 
de E. 

~José, escreva : 

•Comecei a at1la de modelagem.> 
«Cacei uma capivara.> 
«Tracem uma linl1a recta. > 

Que verbos foram empregados nes­
• sas tres phrases ? 

-Os verbos : começar, traçar e ca-
çar. 

-Que observou ? 
-Que a letra C perdeu a cedilha 

em todos os tempos empregados. 
- E que letra"seguia a letra C ? 
-E. 
-Pois bem; em todos os verl:1os 

terminados em ÇAR o C perde o cedilha 
antes de E. 

Ex : •Passeio aos domingos.> 
• Passeias muito.> 
e Rutl1 passeia. > 
«Os meninos passeiam.> 
•Passeia, Zoé, que te far~ bem. > 
«Ceio todas as noites. li 
«Não dormes bem, porque ceias 

n1uito. > 

1 

e Evandro ceia comnosco. > 
•Ceia com moderação, Ary. > • 

Nas demais pesssoas desses tempos 
e, em todas dos outros tem1Jos, os ver­
bos terminados em EAR são conjuga­
dos sem r. ' 

Con1prehendeu , Abilio? 
' - Sim , se11hora. 
- Agora vou falar dos verbos ter­

minados em lA.R: esses verbos 'são re­
gulares e podem ter por paradigma o, 
verbo- principiar. . 

Todavia, alguns faze,m excepção, 
soffrendo alteração, isto é, recebendo E 
a11tes da ultima vogal do tl1ema nas m,es­
mas pessoas, dos tempos em que os 
verbos terminados em EAR soffrem altc-

-Hercilja, escreva : ' - E raçao. x : . 
Odiar, incendiar, obsequiar, reme-

«Carreguei um fardo pesado.:. diar, agenciar e mt1itos outros que a 
~Não peguem em armas sem moti- pratica fará conhecer melhor . 

vo. » Assim, dizemos : 
e Espero que me pagues a conta.> «Odeio o jogo.> 

Que verbos terminados em OAR ha 
nessas phrases ? 

' 

' ' 

' • 

• 

' ' 

• 

«Odeias teu collega, sem razão •. , 
«Os criminosos incendeiam as 

casas.> 

, 

\ 

' 

/ 

• 

• 

• 

' ' 

' 

' 

, 
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1 
«Obsequeia,que serás retribui do. > 
«Espero que você ren1edeie o 

mal. » 
«Agenceia meu negocio, qtte te 

pagarei bem., 
Agora, passemos a tratar dos ver­

bos da 2ª conjugação. 
« Venha ao quadro, Nelma e escre. 

av: . 
«Aborreço-me com os alumnos va. 

dios. » 
«favoreça aos neéessitados., 
Repare que os verbos aborrecer e 

favorecer foram conjugados com o C 
cedilhado e, isso, só acontece q1.1ando a 

• letra C vem seguida de A ou de O. · Es­
creva : 

-

' 

e Protejo os infelizes.> , 
« Eleja1n as com missões.> 

Que verbos l1a nesssa&., phrasés ? 
-Pi:oteger e eleger. 
- Qtte reparou nelles ? 
-Que a letra O foi substituída por 

J ,antes de O e de /'i. · 
-Pois bem; todos os verbos ter­

minados em OER mudattí o O em J a11-
tes de O e do A. , 

1 

Agora , escreva : · 
) ' 

, «Sigd> meu can1inho. :& 

«Sigamos os bons exen1plos. > 

Qúal o verbo dessas 1Jhrases ? 
- O v~rbp seguir. 
- Que observot1, Nelma ? 

1 - Que em ambos os tempos o ver-
bo perdeu a letra U. 

Perfeitamente. ficamos, e11tão s·a­
bendo que os verbos terminados em 
OUIR.perden1 o l.J antes de A ç de O. 

Jandyra , escreva : 
• 

«fujo das rn Íis compa11hias.~ 
•O professor quer c1ue dirijas o 

canto.> 
' 

. 
Repare que os verbos fugir e diri­

gir n1udarain o O en1 J porque a elle se­
' , guia A e O . 

Pois bem; tal n1udança se dá em 
todos os verbos termi11ados OIR. 

Agora todos prestem bem a atten­
ção ao res11mo que vou fazer : 

Os verbos terminados em CAR 
1 

m.t1dam o C em QU antes de A e de O; 
os terminados en1 0 .i\ R torrrarn U depois 
de O quando se segt1ir E; os ter­
rni11ados em EAR tornam l depois de E 
no Presente do Indica tivo e do S1.1bjun­
ctivo \com exce1Jção da 1 ª 'e 2ª pessôas , 
tio plttral) e na 2ª pessoa do Imperativo, 
alguns terminados em IAR recebem E 
antes da ultima vogal do thema nas 1nes 
rnas pessoas dos tempos em que os ,•er­
bos termi11ados en1 EAR soffre111 altera­
ção ; os termina(ios ern CER tomam ce­
dilha antes de A e de O ; os te1 minados 
em GER mudan, O en1 Jantes de A e de O 
os terminados em OUER perden1 o U 
antes de A e de O ; os te1·m inados em 
OIR rnu·dan1 o O ern J antes de A e de O. 

Essas peq11enas alterações que taes 
verbos soffrern r1ão constituem, propria­
mente, irreg11laridade e, por isso~ são 
chamados verbos a/J/Jarentenzente irregzl­
lares. 

D EJANIRA RAMOS DE AZEVEDO RABOE:IRA. 

- Da Escola R i1111iz Galvão. 
• 

• 

,.,,, ·;--•'•''' .. •. .~ 

Tres palavrinhas 
' 

(j11•acil. - .A.s palavras te-rminad<\ ~ 
ei,11 il são, de regra, oxytonas, não ha d~ s 
vida. Exemplo: Abigail, Abril, alcantil 
anil, ardil. ba,·ril, b11.ril, ca,zil, ca,ztil, c_ovi:; 
ftlnil, etc . entre os substantivos, e civi /, 
i1icivil, fabril , j 'ebril, fe11zi11il, gentil, illt· 
becil, i1zjantil, jzlvenil, 1nerca11til, etc. en­
tre ós adjectivos. Mas ha numerosas ex­
cepções ~ntre os adjectivos : facil, gra­
cil, habil, i11/ztzbil, agil, /Jortatil, versatil, 
volatil, debil, flebil, pensil, ignobil, atil, 
fatil, i11util, incon.c;titil. e d11as entre os 
substantiv0s: projectil e reptil. 

Duas das excepções, porém, fre­
que11te1nente as vemos, 11a linguagem 
descuidada dos menos versados, inclui­
das na regra geral. Sã() pensil e gracil . 
Da primeira não me quero occupar, pois 
é menos usada na linguagem quotidia­
na. Quero falar é de gracil. 

A correct,\ ()ront1ncia é grá cil, ac­
cento tonico em g1·a, mas ouve-se cor­
renten1ente gracil', accento em cil. 

Ct1rioso e digno de nota é que 

' 
• 

• 

1 

' 

• 
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u ma corre11te, ~n~re o povo mer~os culto, 1 Os qt1e dizem déca,1o (furma erronea) 
te~de _ a ~u bst1 tt11r, na pro~t1r1~1a, a te r. ceden1 a Llm i111 pulso miiito observavel: 
m1n~çao _il breve, .dos .i d1ect1v.05, pela o qt1e experi111er1ta o lJOvo de faze r pro­
termtna ç;ao ~l; ~qu1 paranclo f actl, gracil, tJaroxytonas as pa lavras que se ttie não 
e t~ · aos ad1ect1vos em 11el: ar,zavel, in- deJJaram muito amiude Portanto de-
cr_iv~l, etc. q11tra co~re.nte _te.11 d: a sub- câno sempre e não décano . ' 
st1tt11r el fJOr tl : arnávtl, i11crtvtl, e'.c . . A rq•a1 11 ,, . - A prOJJosito deste vo-

. D.e tres corrente~ contrad1ctor1as, ca~ulo, o n1 esmo que aci111 a disse, quan­
c oex1st1ndo ~, a mesma epoca e !10 r11esmo to a tendencia do povo, de tornar esdru­
~ovo .ha muitos exemJJlós na historia das xulas certas pa lavras. Não pode have r 
Iingua.:' · . , . , , . . _ sombra de duv ida : é arcâno,, e não ár-

Emf1m ... g, cictl se 111pre, e nao gra- ca,10. A forma árca110 é errada e imper-
cil. doavel. 

· Dect1.110.- Não se pode, legitima- Por falar em arcano : sabem don-
rnente, admittir que l1aja hesitação nesta de nos vem esta palavra? De arca . Mas 
palavra . Ai11da dispensada qt1alqt1er al- como ? E' qt1e na arca se guardain os 
lusão á fo rma latina, não se tJoderia cb1n- segredos . Na Arca ti11ham os hebreus 
prehender, se verdadeira fosse a accen- as .Taboas s~gradas . Da historia sagrada, , 
tuação décano (absol utamente erronea pois, nos veio o tern10. 
injustificavel e indesculp,:ivel) a forma di: 
vergente deão, corrente en1 portuguez. M ESTRE- E SCOLA. 

- ---------------- ·-------- ------------

Drro ror n1•0 mn11ra O SOt•t,('ic) d«) J) lr(~lltiCt ()01•r(~~1• ct 1,c) ~•u t e ll,C> IUCZ ªª a tj IÍ J cJe 0J t1IJ14t i e rá J.ctg;1, 1• ( IJII 14 ele .,,\g:ost,o, ÍI.S 16 
- ------'- i101·as, n ;a. 1•ed t1c~ão dest;1 1•c vist;1, e <~ 011sis-

,tirá e111 11111:~ c•»lJeeção eo 1upJeta cl '' '-"- E sco·1:·1. Priini,.t~ia' '· 
~ O 1t1•e m1c, _dt, 2 ° sc,rteio , :1 r e tl.Jiz~11·- se· e111 J õ de Sete1a1a,1, 0 

sera1. u 1n1t ª""11g11:1t 111·a :\ 111111al e.l a 1·evist;1. t·raneez:1 '' l ,'J~eole 
et Ja Vie'' . 

/ 1@) .-. -----===============--·§====='==============-'e..._-_-_-_-
O maior tonico da fadiga nervosa. da fadiga ' • 

·~ 1cerebral , da surmenage em geral 
• 

• 

f 

' 
/ ' 

1 

' \ 

1 

• 

' 

E' o sttr1111iu1tt dos pri1zcipios activds da NOZ DE KOLA FRESCA ,a 
l/lle se ac!ta11z associados o MA LTE e o PHOSPHATO DE SOD/0. 

• ' 

• DOSES: 2 a 4 colheres das de chá por dia, 
puras ou diluídas em meio calice d'agua. 

• 

1 

1 

' 

. . ' 
j 

í 

• I 

• 

• 

' 

• 
• 

' 

• 

! 

' 

,< 

1 

1 A ESCOLA PRIMARIA 167 
' . 
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' 

EDUCAÇÃO DO HOMEM E DO CIDADÃO 

Deveres do cidadão 1 
1 

, quel les que 110s invejam e que ~e podem 
j • • • 

, 1 tor11ar 1111m1gos . 
Co,iti,iuaçâo [mJJ ossivel seria man,ter a nação, 

, JJeienner11ente em àrmas, uma força tão 
'Quanto mais' rn·ed·itardes, ,netrs am i- numerosa, que a todo 1nomento estivesse 

gos, mais clararriente vereis ClLle e,1orrne pre1Jarada JJa ra repellir o irt imigo . Seri a 
e muito verdadeira é essa obrigação a necessari_o centu.pli~ar as des.pesas : o 
que me refer;i por ulti 111 o a de defen der onus seri a pesad1ss1mo. Por isso, so se 
com as armas a patri a. ' , . r n1antem effe~t!vam~t1 t~ no serviço das 

Em vão pregan1 os utopistas da paz ~1rmas tt.m m1n1mo t~d! spensavel. ~ as 
e do desarm amento, não conseguirão J'.)Or outro J_ado 111 11It1pl.1cam-se os. meios 
apagar o perigo da guerra, porque não e as occas1ões qe. ensino_ das ~?tsas da, 
arrancarão do coração dos homens o . g~erra : faz-se a tnstrucç~o m1!1tar n_as 
,egoísmo, a ambição desordenada, nem ! escolas de rapazes, org~n1za111-se ~oc1e­
a facul dade de odiar. A ht1n1anidade li dade_s (Jª : ª essa arJ~end1.zagem, ex_1 ge.se 
vae melhorando, mas a perfeiçã.o é um d? c1dadao, em varias c1rcumstanc1as da 
limite inattingi,vel : para elle vae ella ten- 1 vida, qt!e .mostre ter passado por esse 
dendo, mas ja.mais o alcançará. estudo 1nd1spensavel. 

---- ~-- --
1 A ' vida do s E stados é co,n(> a. dos 110111ens: este.~ t é1n o dirPito de ,natar 110 caso da defesa natural ; 

aquel/es 1e111 o direito de fa zer a guerra para a conservação proprio . 

MONTESQUIEU - Do Espírito das l eis 
• 

-- --- - - _..., ___ ___ --
• 

Demais se se tem de fazer o desarma-,1 Ot1t'ora, só os soldados profissio-
rnamento geral, ,que o cornt cem as gran- , naes tornavam parte na guerra, e eram 
des .nações, que constit11em só por si 1 sttfficientes para as necessidades della . 
ameaça e espantall10 para as demais, rn~- !I Hoje, para a defesa da patria, requ~r-se 
nos providas de apparelhamentos bel!,- , o concurso de todos os homens validos, 
cos. 1 1 que todos devem ser adextrados no ma-

Para que a nação possa ser defen- nejo das armas. 
dida no momento opportu110, será 11e- Anr1t1almente se procede ao sorteio: 
,cessaria que man~enh! perrnanente.mente são designados pela sorte os cidadãos 
adextrados os. c,1daclaos. no maneio das de quem a patria exige mais t1m pouco : 
.armas. D' ah1 a .neces~(délde de f<.) rças f que: passe111 tlrn período, r1ão longo, i n­
armadas e do serviço m1I1tar. teirame11te incorporados ás forças arma-

As forças armadas permanentes das , com.o soldados. Ningue111 se pode, 
,constitttem o JJrime;ro nucleo, pro1npto dentro da moral, ftirtar ao cumprimento 
para entrar e111 luctaa qualquer mornento, desse dever, embora elle seja algumas 
e incumbido de conservar em toda a ef- vezes mt1ito pesado. Alem de dever, é 
ficiencia o apparelhamento da defesa ria- té11nbem uma l1onra para o cidadão mon­
cional. , tar guarda junto á bandeira, promp+" " 

A força arn,ada 11ãc> existe tanto ser dos prirneiros a marchar en1 defesa 
para f ar:er a guerra, muito mais para da segurança, da vida, do trabalho, da 
afastar-ll1e a possibilidade. Com u1na for- prosperidade dos rnill1ões de ir1nãos que 
ça sufficientemer1te ' r1umerosa e be,n I 11elle confiam. 
,preparada, manteremos em respeito a- Demais, nãq é só para a patria que 
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resultam os beneficias do serviço militar ensina a cada um a maneira de cumprir 
prestado pelo cidadão não profissional. silenciosamente o seu dever. 
E' principalmente para elle proprio. O / O quartel é hoje uma casa de edu­
serviço militar é um dos grandes meios cação, onde penetram todas as luzes de 
de educação do povo, é um dos gran. uma pedagogia especial, que visa o 
des recursos para se manter a conscien- adulto. Os officiaes, que são os chefes, 
eia da 11nião entre milhões de individuas, constituem um corpo de educadores, 
que vivt:111 por vastissima extensão de não de feitores de escravos. Educadores 
terras. sublimes, l!jUe nos preparam para a defesa 

JndividuaJmente, elle constitue um 
bem para o cidadão : pela hygiene ra­
cional, pelos exercicios seguros a que 
fica submettido,1 lhe advem nece·ssaria­
mente urn atrgmento de vigor physico. 
E não é só o propri0 individuo, mas a 
mesma raça, quem lucra com isso. 

A disciplina é tambem om grande 
beneficio moral decorrente do serviço 
militar. No serviço das armas aprende 
um homem a obedecer, não pela submis­
são passiva e n1eca11ica, que estrangula 
a vontade propria e a consciencia, mas 
pela st1bmissão intelligente, raciot:1al, que 

daqtrillo que temos por mais sagrado l 
Eis, pois, a synthese dos deveres 

geraes do cidadão. O mais penoso é sem 
duvida este t1ltimo, do preparo para a 
gtterra. Fora bom que jamais se hou- 1 

vesse de cogitar na gtterra, mas isso · é 
impossivel, como acima bem accentuei. 
A guerra é legitima, e infelizmente ne­
nhum paiz se pode furtar a ella, depois 
que tiver exgottado, em defesa do pro­
prio nome, ou da propria sobera11ia con­
tra o insulto Oll a •,iolencia do extran­
geiro, todos os 1neios pacíficos. 

Othello -R.eis. 

- ...... - . ...... . 
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HISTORIA 

5° ANNO 

1 

/ 

Revolução de 1817 

J 

1 

./ 

Ao tratar das 1Jrimeiras idcas de 
Republica na historia do Brasil, escre­
vemos que a lnconfidencia ficou em 
meras as pi rações e planos mãllogrados, 
ao passo que o 111ovi1nento de 1817 en, 
Pernambuco foi adeante e chegou a c;on­
stituir governo provisorio e lutar con, 
as forças de [l). João VI . . E' certo que, 
entre o martyrio de Tiradentes e o esta. 
lar da revolução pernambucana havia 
st1ccedido muita coisa no Velho Mundo 
e na, America : Lá todo o desenrolar da 
grande Revolução e da epopea napoleo­
nica; e aqui o movimento generalizado 
de emancipação das colonias espanho­
las, com o vulto-n,aximo entre os gran­
des-de Sitnão Bolivar. Em I ó, - pro­
ximo no tempo e no espaço - o Con­
gresso de Tucuman proclamára a de~i-

• 

• 

I 

• 

nitiva i11dependencia 
Prata. 

das provi11cias do 
( 

Nem se pode esquecer o facto ca­
pital d,a vinda de D. joão para a antiga 
colonia an1erica11a: agora reino ur1idq 
aos d'á metropole. Refugio do monar­
cha prófttgo, ja era capaz de comprehen­
der o que valia, 1naterial e moralmente. 

• 
O exemplo norte e sul america110 et'a 
suggestivo. A rivalidade e11tre naturaes 
do país e portugueses tinha rnais de se­
ct1lo. No profJrio Pernan, buco o nati­
vismo ja escreve1·a a pagina significativa 
de Mascates. • 

Eis o que a professora terá de ex­
plicar - e não é tão simples como se 
afigura á primeira vista - em linguagem 
clara e em poucas phrases aos alumnos 
do 5° anno do curso comtJlementar, que 
ainda não têm sequer noções de historia 
geral e que só no 6 · anno aprenderão 
em «ligeiro resumo> (é a expressão do 
programma vige11te) a independencia 
dos Estados Unidos e das outras repu· 
blicas americanas. Da Revol11ção fran_ 
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ceza não é de suppor que saibam algu- in1pavido entre os chefes. Autores su­
ma coisa, pois não ha referencia especial perficiaJs de compendios escriptos ás 
ao 14 de Julho entre os feriados federaes. pressas já lhe neg:tiram cultura e até r~-
0 3 de Maio, o 7 de Setembro e o 15 petiram accusações á sua honra. H?Je 
de Novembro figuram taxátivamente des- está vingada em tudo a sua memoria· 

1 de as noções de instrti cção civica do Attesta-lhe a ct1ltt1ra - Bebida no meio 
2º anno; no 3° anno deve111 .se explicar, inglês, onde foi educado e desenvolvido 
além desses, o 13 de l\1aio e o 12 de nas viagens frequentes - o bel lo soneto 
Outubro; no 4º a11no o programma in- que compôs no carcere, nas vesperas da 
clue, como ultimo assumpto dos de in- execução. E de sua illibada honra.de~, 
strucção civica, «feriados municipa'es e a quem pretendeu tisnar a malevolenc1a 
federaes,, de modo geral ; mas na dis- de seu desaffecto Tollerrare- ja se pu­
tribuição por meses, só ha em .l\'i arço , blicaram, na propria Revista d~ Instit1zfo 
referencia estJecial ao 1 ° e 20 de Janeiro Historico, as provas irr~fragave1s. Ago!a 
e 24 de feverei ro; em Abril, ao 21 ; em já não ha compendio digno de attençao 
Maio, ao 3 e 13; em Jt1nho deve tratar- que ll1e não reconheça a corage~ , o des­
se do Prefeito e seus attxiliares; e, eTTJ I interesse e o pa1Jel de verdad~1ra alma 
Jul/zo, dos feriados de 7 e 20 de Setem- da revolução. . _ . . 
bro e do Presidente da Republica e seus O propr10 Padre Joao . R1be1ro --:­
auxiliares; em Agosto, dos deveres civi- outro vulto pri~cipal ,- fr~que1ou e su1-
cos ; respeitar a lei e defender a patria; cidou-~e, Martins ate o_ fim encarou ~o,. 
em Setembro dos feriados de 12 de Ou- brancerro a escolta de EI-Rey, dando-l,1e 
tubro a 15 . de Novembro, e ainda da elle mesmo a ordem de fogo. . . 
festa da bandeira a 19 e 1ios deveres Mas grandes vultos adrn1rave1s no 
civicos de votar ~ pag~r impostos. Em n1ovimento ! E que participação mi11u­
Outubro ja é a revisão dos (Jrogrammas ciosa e selecta a do clero, que chego_u a 
dados. Onde estará a explicação do 14 ter uns trinta represe11tantes 11a co11sp1ra-
de Julho ? ção ! 

No seu Manual Civ.ico, em nota á Nem se JJÓde calar. o nome de um 
pagina 1 'i-16, Araujo Castro explica a Migael!nho e de um frei Caneca, ~ntre 
importancia de 14 de Julho. E no ques- os má1ores .. Nem faltam scenas 1nte­
tionario pergunta: Porqtte 14 de }ttlho r~ssantes e anr~ada:: o 1:stalar do _mo­
ê uma gratzde data para os povos livres e v1mento, a cap1tulaçao de ( ,~eta.11d Pinto, 
democratic,os? Sabe-se que o livro é no Brum, o governo prov1~or10, a ben­
destinado ás classes primarias. Ainda ção e consagração da bandeira da Repu. 
que pessoalmente não concorde com a blica no «Campo da _Honra.>,_ a morte dG 
exaggerada sig11ificação attribuida ao 14 Padre _Ro1na, na Bahia,. a pr1~ao de, Alen­
de Julho (e ja expliquei o porque em ar- car, no Ceará, as JJrov_1denc1as do Con­
tigos n'O Jornal e na apreciação biblio- de dos Arcos e. a partida ?ªs forças por 
graphica do Manttal Civico), acho qt1e , terr~, o bloque1_0 do Recife pelo vice­
sendo a data da Tomada da Bastilha - almirante Rodrigo Lobo, a queda do 
bem ou mal - llm feriado nosso, é de O'Overr10 republicano, a derrota das tro­
extranhar q11e não haja referencia r10 pas de Martins, as .Prisões, o processo, 
programma a esse unico dia de festa , . o horror do Martyr10: a forca em Per­
que é consagrado á commemoração da nambuco, os fuzil.an1entos do Camp@ 
republica, da liberdade e da independen- da Pol~ora, na Bahia. . . . 
eia dos povos americanos. Ainda qu~ tenha.mos. escr1~to, so-

Mas fecl1emos o parenthesis e vol- bre este episod10 da h1stor1a patr1a, uma 1 

vamos á revolução de 1817. monographia, h'onrada com um. parecer 
Explicadas em linhas geraes as ra- desvanecedor da penna au!or1zada de 

zões do movimento é necessario pôr em Basilio de Magalhães na Revista do lns­
relevo ~s principa~s figuras. E aqui é ~itQ.to, .Pr_eferimos ~ara maior prova de 
de jusliça reconhecer o papel conspicuo 1mparc1al1dade no JUigamento, lempr~r 
de Domingos José Martins, vulto pri- aq11i ás professoras as palavras de qsorro 
macia! da revolução, de que foi antes o Duque Estrada en1 seu compendio de 
mais ardente propagandista, e até o fim historia. patria : •Embora ephemera, a 
e na propria morte o mai coherente e Republica proclamada em Pernambuco 
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só pode honrai· a r11ernoria dos 1narty1·es 
gloriosos que por ella se sacrificaram 
com tão grande abneg-açao e tanto hero­
ismo. Ao envez de um motim vulgar 
e sem ideaes definidos , de mera sedição 
de q11artel, ou de simples episodio secun­
dario 11a historia local de uma provin­
cia, a revolução de 1817 foi pelo contra­
rio t1ma gloriosa inssurreição que, como 
bem disse Barbosa Lima, levantou o pa­
vilhão, hoje duas vezes, victorioso, da 
Independencia e da Rep11blica . 

• 
jONATliAS SERRANO. 

' 
• 

ilhas, os rios e mais as estradas de ferro, 
e os edificios pu blicos nota veis . 

O 111ap1Ja e as pla 11 tas são coisas in­
clispe11saveis a quem viaja ou a quem se 
dirige, dentro da cidade, a t1m ponto qt1e 
não co:1l1ece. Qt1em tem bocca, diz o 
proloquio, vae a Ro1na . Real1nente, para 
alcançar um lagar eu poderia pergt1ntar. 
Mas ... e11co11trarei, no n1omento opport11-
1101 pessoa a quem me possa dirigir? Es­
tará essa pessoa disposta a me ens inar? 
Ensinar-111e-á certo ou troçará commigo, 
dando-m e inforn1ação errada? Melhor, 
sem duv ida, é levar cada um sett mappa 
ou sua pla11ta. 1-\s infor1nações que pelo 
cami11ho solicitar serão apenas para veri­
ficação ou confirn1ação . 

' E' por n1eio dos mappas que se 
GEOGRAPH IA fazem as mais ousada3 viajens. Um na-

1 
1 vio que se mette pelos mares fora, e que 

Panoramas · 
1 
viaja dias e dias sem vêr terra, entre o 

1 
céo e o mar, segue a toda força de suas 

. . 1 machinas, ou com todas as velas soltas 
. Para 1llustrar quas1 todos os co~h_e- ao vento , por ttm caminho tãÓ certo como 

c1111 e11tos que vos acaba1n de_ ser m1n1s- se fosse f)Or cima de trilhos. Ide ,•êr: 
trados, tendes, depenclurad~ a par~de da deante do commandante, ou do official 
sala o 11,_anora"!a geograpktco · E uma que dirige a 11avegação, encontrareis, de­
coll~c.çao de vistas d?s acctdentes da su- senrolado, um mapfJa, e é por este que 

. perfic~e da Terra, muitos dos quaes co- elle sabe quando deve mandar desviar a 
nhece1s vós me?mos na natureza, alguns rota mais para a direita 011 mais para a 
dos qu,aes, porem, só pe_las gr~vura_s vos esquerda, para não ir sobre aquellas ilhas 
será dado conhecer. Ah1 _vereis o rio, o_s ou sobre aquelles rochedos. o official 
montes,. o o~~ano, as ba~1as, as _cachoe1- com a força que commanda vae pelo in­
ras, _as plan1c1es, as pr~1as, as ilhas, as terior do paiz, enimaranha-se em bosques 
pen insulas, os cabos, etc· atravessa rios em pontes que lá estão, ou 

PI.ANTAS E CARTAS 

Ao lado das vistas par1oran1icas, 
vêdes tambem outros desenhos-São as 
forn1 as co11vencionaes . con1 qtte mais 
expeditamente representamos as diversas 
formas do terreno e muitas das bemfei­
torlas realizadas na terra e no mar pela 
1mão do homem. 

A' representação conver1cional da 
superfície das terras e dos mares por de­
senhos em folhas de papel, chamamos 
mappa ou carta geographica. 

A' representação;de um trecho pe· 
queno da terra, como de :.:,na cidade, de 
u,n bairro, de uma rua, de um terreno, de 
ttm edificio, ou mesmo de uma sala, cha­
mar11os plarita. Vêdes tambem á parede 
u11,a planta, a da cidade do Rio de Janei­
ro. Ahi estão desenhadas as ruas, ave11i­
'1as e praças, os morros, as praias, as 

\ 
1 

' 

que os soldados improvisam, e vae se­
g11ro, em busca do inimigo, viajando le­
guas e leguas tJor togares em que jamais 
andou: é que o mappa é seu guia se- \ 
guro. 

E dentro mesmo da cidade: Qt1an­
ias vezes tereis visto alguem que deseja 
ir a certa rua. Pede ao condt1ctor do 
bonde q11e a indique, mas elle não sabe; 
um vizinho de banco, solicito, acode :- a 
rt1a Tal? Creio que já passámos ha mui­
to tempo. O Snr. entre pela terceira 
transversa l; deve ser a quinta perpendi­
cular a essa, a qui11ta 011 a quarta, não 
sei berr1. - Vae o homem pela terceira e 
depois pela quinta, não é lá; volta, per­
gunta, indaga, erra algumas vezes mais, 
e muita vez desisté. Se não desiste, per­
deu pelo menos um tempo precioso. 
Agora vêde como procede un1 homem 
pratico: Quer ir a uma rua que: não sabe 
onde fica? Procura-lhe o nome no Ot1ia 
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, 
da cidade, descobrindo 011de fica . ·roma Comprehendeis perfeitamente que 
então a planta e vê o caminho mais curto tendo a escala eu posso calcular o ver­
para Já chegar; mette a plante no bolso dadeiro comprimento de ttma rua, de 
e segue seu ca1ninho. Quando for preci- uma estrada, 011 de un1 rio, ou saber a 
se, consulta-a de novo, verifica en1 que distancia de uma cidade a outra ci­
altura está: E affirmo-vos que ass im vae d ade. Tomo 110 rnappa lJOr 1neio 
seguro e rapido. 1 do compasso e da regua graduada, 

Vendo,porérn,a grande !)[anta, mon- a n1edida do rio , ou da estrada, otJ 
tada sobre panno e guarnecida de guar- da linl1a recta qt1e fica entre as duas 
das de 'madeira, achareis ridictt lo que eu ciliades. Acho, st1pponh,amos, 5 1/2cen­
vos fale em levar a planta 110 bolso. . . ti metros. Procuro a escala ·: acho, por 
Certamente. Mas ha outras !Jlantas1 ape- hy1)othese, que é de I para 6 milhões. 
nas desenhadas no papel: são umas fo- Terei então que se I centímetro represen­
lhinhas que se dobram e facilmente se ta 6 milhõe.; de centin1etros, 5,5 centin1e­
conduzem. Destas é que et1 falava... tros representarão 6 .000.000 X5,5 ou 

• ESCALA 
\ 

. 33.ooo.ooo ce11timetros, isto é, 330.000· 
, metros, ou 330 kilometros. 

• 

' ATLAS Mas Pilra que uma carta ot1 uma 
planta seja realmente um auxiliar seguro, 
é preciso que me diga exactamente O E' pelas cartas 'g·eographicas que 
comprimento das estradas e das ruas, estudamos o nosso paiz e os paizes ex­
para que eu possa calcular o tempo em trangeiros, seus rios, seus montes, seus 
que as vou percorrer. o mappa não pode lagos, sttas ilhas, suas cidades, suas es­
representar ,um rio ou uma estrada pelo tradas de ferro, que tudo ellas nos apre­
seu verdadeiro tamanho: seria absurdo. sentam, desde que o rio, o lago, a ilha , a 
I1naginae que rolo de papel não seria cidade ou a estrada mereça, pelas di­
preciso, e que amplidão de folllas, para mensões e pelo valor a nossa conside­
se representar apenas o quarteirão da ração· 

l . 1 Só pelo mappa se pode estudar 
esco a. · , o- h" p · · · 

Precisamos, pois, de representar t:,eograp 1ª · re~asamos, po,s, ae muitos 
em ponto pequeno tudo que ha na su- ~appas · Ao c~nJuncto dos mappas, reu­
perficie da terra, mas vamos reduzir tudo , ntdos em u!11 li~ro chamam?s atlas .. O 
na mesma proporção, na mesma relação a~las é o un,co lavro verdadeiramente _rn­
Assim eu sei que esta rua da escola tem dtspensavel ao estudante de geograph1a. 
200 m~tros; vou representai-a por 200 De quaes9uer outro~ poderá prescindir, 
millimetros, cada millimetro representan- embora se1a de dese1ar que os possua> 
do um metro. O edificio' da escola tem mas O atlas ha de ter por forçai sob pena 
de frente; sobre a rua, 16 metros; repre- de não aprender realmente nad,a. 
$enta'remos essa frente por 16 millime­
tros. HORIZONTE-PONTOS CARDEAES 

Essa relação entre o comprimento 
de uma linha no terreno, no natural, e O Não basta possuir um mappa; é 
comprimento pelo qual ella se representa necessario saber servir-se deli e. E para 
no mappa é que é a escala do mappa. isso, bem como para nos dirigirmos na 

Repltrae nos diversos mappas: to- terra e no mar, precisamos conhecer al­
do~ têm a sua escala. Aqui tendes um, gurnas direcções seguras, que não sejam 
em qtae está indicado: Escala 1 :3.000,000 corno as de para a direita, para a esq1ter­
lsto sigiiifica que 1 millimetro no dese~ da, para a/rente, para traz. susceptiveis 

· nho corresponde a :5.000000 de rnillime- de coa,fusão · · 
tros isto é, a 3000 metros, ou 3 k·ilometros, Se estiverdes em logar descampado 
no terreno. A escala tarnbern pode ser e amplo, vereis q1.1e em torno de vós pa­
inliicada em forma de fraéção: rece haver um ~irc1tlo muito grande, que 

é o circulo de tudo que vossa vista abran-
___ 1 -- • Lê-se sempre : u,n para tr,s ge. Parecer-vos-á que alguem traçou~ 
7 .000.000 com um compasso enorme, uma circum-
nzilhões, 1,1,z ptirR sete nzilhõts etc. 1 ferencia, e vos collocou bem no centro 
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della. Ao circttlo assim d~limitado pela 
circumfere11cia que marca o limite de 
nossa visão, chama1nos horizonte. Lá no 
bordo do horizonte, naquella circumfe-. , renc1a, parece que o ceo se reune com a 
terra, ott com o mar. 

A's vezes, chamamos horizonte a 
todo este circulo enorme, que abrange 
todas as coisas visiveis em torno de nós; 
outras vezes é apenas áquella li11ha de 

E mais ainda. De minha cadeira po­
derei com mandar-vos, dizendo,por exem- , 
plo :-Sílvio ! Tres passos para o Norte! 
Quatro para Leste ! Dois para o Sul! 
Ali pio! Dois passos para o Nascente, de~ 
pois cinco para o Sul! Far-vos-ei assim 
viajar pela sala ou pelo jardim, dando-vos 
os diversos rumos. 

contorno que damos esse nome. 

O conhecimento dos pontos car­
deaes é absolutamente necessario ao que 
estuda geographia. E não só destes, mas 
de outros po11tos que existem no hori­
zonte, entre cardeaes. Vamos agora 
aprendei-os. 

No horizonte vemos apparecer to­
das 

1
as manhãs o Sol, que depois parece 

. ir pelo céo acima, dando-nos luz e calor, 
até que á tarde desapparece tambem no 
horizonte, em um ponto opposto áquelle PONTOS COLLATERAES 

• 

em que surgiu, ou nasceu. O nascer e o , 
pôr do Sol indicam ao homem duas di- São primeiro, os quatro po,ztos 
recções fixas (ou melhor quasi fixas) no coll,1teraes, situados a igual distancia dos 
horizonte. cardeaes. Entre Norte e Este fica o Nor-

Ao ponto em que o Sol nasce, ou sur- deste ; entre o Sul e Este, o Sueste; entre 
ge no horizonte ch'amamos Nascente. Norte e Oeste, o Noroeste; e11tre o Sul e 
Tambem lhe chamamos Oriente, Levante, Oeste, o Sudoeste. Os quatro pontos 
Este ott Leste. Ao ponto em que se es~ collateraes abreviarn-se, respectivamente: 
conde,á tarde, ·chamamos Poente, Occi- E., SE., NO. ou NW., 50 ou 
dente, Occaso, ou Oeste. SW. 

Colloquemo-nos agora de 1nodo que Agora entre cada ponto cardeal e 
estendido o braço direito, aponte para o o collateral proximo, ha um dos oito 
Nascente: o esqt1erdo apontará para o pontos sub-collateraes. Entre o Norte e o 
Poente, á frente nos ficará um ()Onto a Nordeste está o Nor-nordeste; entre Leste 
que chamamos Norte ; para traz de nós e Nordeste, o Les-norde:;te; entre Leste e 
um ponto ·a que chamamos Sul. Sueste, o Les-sueste; entre St1! e Stteste, 

A ~stes qt.1atro l)Ontos nota veis do Su-sueste; e11tre Sul e Sudoeste, o S11-stl· 
horizonte, o Nasce11te o Poente, o Norte, doeste; entre Oeste e Sudoeste, o Oeste. 
e o Sul, cl1amamos os quatro pontos car- sudoeste; entre Oeste e Noroeste, o Oeste­
deaes. O Nascente, 011 Este, abrevia-se noroeste; e11tre o Norte e o Noroeste, o 
com a letra E.; o Poente, ou Oeste, com Nor.1zoroeste. 
a letra O, ou tambem com a letra W. As sub-collateraes abreviam-se, res­
(por motivo que mais tarde aprendereis); pectivamente : NNE., ENE., ESE., SSE., 
oNortecoma ,letra N, e o Sul comalSSOouSSW.,050. ouWSW.,ONO. 
letra S. ou -WNW., NNO ou NNW. 

• 
· RosA oos VENTos 

Ora vos direi: Pela manhã, 1nuito 
cedinho, o Sol entra na escola por 
aquelle lado. Quer dizer que é naquella 
direcção que elle nasce; para lá fica o Si traçarmos 11m linha, qtte i11dique 
Nascente. Agora me podereis dizer para 'a direcção Leste-Oeste, e a cortarn1os por 
onde fica o Poente, para onde o Norte, 011tra, perpendic11lar , q11e indicará a di­
para onde o Sul. Podeis dizer-n1e em recção Noite-S ul, teremos uma crt1z. 
que posição fica a igreja: ao Norte ou ao Entre os braços da cruz i11tercalemos 
Sul, a Este ott a Oeste da escola ? E vós agora as direcções do Nordeste, t~oroeste 
mesmos vos podeis collocar, dc11tro da Sttest~, e Sudoeste . Agora, e11tre as oito 
sala Oll no jardi n1 , de modo que f eli[lpe direcções já desenl,adas intercalemos Otl· 
esteja ao Norte de João, Hcnriqt1e ao tras oito: serão os dos po 11 tos sub.coll a­
St1l de Sílvio, Mario a leste de Fel ip1Je teraes. A' fi gt1ra assim f,or1n ada )Jelas 16 
ao Sul de A111ade11, Alípio a Oeste de direcções, cl1amamos rosa dos ventos, 
fra11cisco e ao Norte de Carlos, e ass im porque dá as principaes direcções ern que 
por deante. pode111 soprar os ventos. · 

\ 

1 

\ 

/ 
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Se souberdes onde é o Nascente e 
puzerdes virada para o Nascente a ponta 
correspondente da rosa dos ventos, esta 
'indicará correctamente todas as demais 
direcções cardeaes, collateraes} sub-col­
lateraes. 

' 

Podeis desenhar a rosa dos ventos 
em papel, fazendo bello desenho colori­
do , e podeis traçál-a tambem no chão, 
para nosso exercicio diario. 

• 

• 

OTHELLO REIS 
' 

LINGUA MATERNA 

1° ANNO 

·O PASSEIO DE CHIQUINHO. -Leitura frita 
pela professora 

• , 
I 

Era domingo. Os paes de Chiqui­
nho levaram-no a visitar uns amigos em 
Niteroi. 

Nunca o peque110 fizera tão bella 
viagem, por isso não se cansava de ad­
mirar as aguas que brilhavam ao sol · os 
barqui11hos dos pescadores, enfeitado; de 
bandeiras e flores, os navios cheios de 
.marinheiros eni uniformes brancos; as 
boias que subiam e desciam,e, que lindo! 
quatro peixes grandes e dourados deram 
pulos muito altos e mergulharam nova-
mente. . 

Chiquinho mal tinha olhos para ver 
tanta cousa e fazia exclamações e per. 
guntas umas sobre outras. 

• 
dos os dias, exercícios imitando os re . 
ma dores. 

O outro, curioso, e não teme11do, 
porque estava habitt1ado a ajudar o pae, 
não lhe impediu o intento. Desceram. 
Chiquinho entrou na embarcaçãozinha e 
tomot1 os remos, mas começou a receiar, 
uma voz lhe segredava que fazia mal em 
desobedecer ás recommendações pater­
nas. Sentia immensa afflicção, mas dis­
seréf que tinha coragem, e o orgulho lhe 
impunha que não recuasse. 

Léo já desatava à corda que prer1dia 
a yole, quando um peixe saltou perto de 
Chiquinho. Pallido de susto, o menino 
gritou e deu um pulo em terra, firman­
do-se num dos remos. Felizmente. Qt1em 
sabe se aquelle peixe não salvou da mor­
te os dois traquinas ? 

--))0((---

Subito, ouviu-se uma campainha- NOTA. -Feita a leitura, a professora 
era O signal de chegada ~ Nicteroi. conversará com os alumnos tornando 

. Que pena durar tao potico a tra- viva a descripção da viagem marítima, • 
vessia ! . 1 sem, entretanto, prejudicar o fim collima-

Em r~p1dos tn?n1entos est:ivam .na do -- fazer comprehender que existe em 
casa on~e 1am ~ CUJOS .~011os, 1nclt1s1ve nós mesmos um juiz severo e vigilante 
um menino, o Leo, sent11am grande pra· que accusa nossas faltas antes mesmo 
zer ' ' · que outros as conheçam e ao qual, cum-

. Trocados os cumprimentos, Léo pe- pre, si quisermos ser felizes, obedeçamos 
d1u aos paes de Chiquinho que o dei- sem nos importar com o julgamento 
xassem ver a yole. do papae. Hesitaram j alheio 011 cotn a supposta diminuição de 
u1n pou~o. ma.s, afinal, recomme11dando- nosso valor, tJura concepção do orgulho, 
I~es muito cu1da~o, permittiram o ~t1e o o peior i11imigo de nosso aperfeiçoamen­
ftlho, com os olhinhos, I.hes suppl1cava, to moral, e até da paz a que temos di­
promettendo ser cauteloso. reito. Nem sempre apparece um salva-

foram. Do alto da escada viam a dor estranho (o peixe neste caso). Atten­
agua embalar docemente a yole compri- damos, pois, á consciencia no n1omento 
da e leve. em que desperta. Ha muita nobreza em 

Chiquin_ho não se conteve. - Va- emendar-se logo que se conhece o erro. 
m~s des.cer disse; quero ver melhor ; de- Esta lição, offerece, alétn disso, 
~ois , deixa-me tom~r os remos e expe. ensejo a interessantes lições de cousas, 
r1~entar um pouquinho; tenho força e e motivos numerosos para a at1la de de­
sei remar porqtte na escola fazemos to- senho de memoria ot1 de imaginação : o 

I 
• 

• 
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n1ar, o sol a illuminál-o, peixes, pescado­
res, marinheiros, embarcações de todo~ 
os typos, etc. 

pouco de pão ou uma pa lavra carinl1osa .. 
Si não se mostrarem agradecidos, paci­
encia, a propria miseria e os . mátts tra­
tos já lhes endu recem o coração, e talvez 
a al rnasinta profunda gratidão e os labios 
11ão na ma11ifesten1. 

• 

---

* 2º ANN O 

Excer1;to da poesia «Os Pobres.,, , de 
0LAVO BILAC. 

Ahi vem pelos ca1ninhos, . 
Descalços, de pés no chão, 
Os pobres que andam sozinhos 
lmplorar1do compaixão. 

Vivem se1n cama e sem tecto 
Na fome e na solidão. 
Pedem um pouco de affecto, 
Pedem um pouco de pão. 

Guiae-lhes os tristes passos ! , 
Dae-lhes, sem hesitação, 
O apoio de vossos braços, 
Metade de vosso pão ! 

Não receieis que algum dia 
Vos assalte a ingratidão: 
O premio está na alegria 
Que tereis no coração. 

Explicação : 

Demais, logo que damos a esmola, 
sentimós tanto · prazer, que não 1Jrecisa­
rnos de outra reco111pensa, r1enhum pre-

• • • n110 seri a n1a1or. 
Protejamos, pois, e se1n pre os des­

graçados . 

1--- t 

3º ANNO 

BILHETE A UMA PR IMINH A . - Trata,,zentc, 
na 2:• pessôa do singular 

Escrevei a uma priminha de vossa 
fdade dizendo-lhe já vos terdes matricu­
lado na escola, e c,onvidando-a a ir com­
vosco. Dizei-lhe onde fica o collegio 
que frequentaes. Falae lhe na profes­
sora, nos collegas , nos brinquedos pre·­
feridos no recreio, o qt1e aprendestes de 
novo e o prazer que sentis na escola on- · 
de as horas passam rapidas. 

Esperando-a breve na classe) fazei 
vossas despedidas. ' 

1 ' ' , 

"'º ANNO 

.l VELHA MANOUEl~A. -Co,npo!içqo 

O poeta nos fala dos pobrezinhos 
que pedem esmolas percorrendo as ruas , 
e ás vezes, cansados, sentam nos de­
gráus das escadas ou nos vãos das por­
tas e continuam a supplicar aos que pas. 
sam. Tudo falta a esses infelizes, roupa 
e casa que os protejam contra a chuva, 
o frio e o sol rigoroso; cama cm que re­
pousem o corpo fatigado .e dolorido; 
alimento que lhes restitua a força, e até 
o carinho que lhes suavise a dôr. Quan-

Ao sahir da escola, palestravam 
duas meninas, applicadas alumnas do .5. • 
anno. Dizia Carmita : - Esperava-te 
hoje, Maria, debruçada á varanda orlada 
de mimosa trepadeira, e contemplava 
enlevada o aspecto deslumbrante do céu· 
aquellas tonalidades, desde o rosa suave 
até o vermelho côr de brasa encantaram­
me. Extatica, ouvi, entretanto, a voz 
harmoniosa e doce de nossa directora 
q~e me chamava a attenção para um es­
pectact1lo mais bel lo. Sabes que vi? Os 
t1ltin1os· raios de luz do sol agonizante , 
coroavam a fronte verdejante da copada 
mangueira que se ergue no terreno da 
escolaf a ensombrá-lo. Co11templando 
aquelle contraste- o ouro velho do sol 

to são desgraçados 1 , 
, O riso desappareceu de suas faces 
tristes, os olhos não brilham n1ais e os 
Jabios sómente sabem pedir e lastimar-se. 
Não teem mais força para lutar. Si pu­
dessem voltar ao trabalho, se ria,n felizes 
como nós e gosariam tambem alegria. 
Mas, coitadinhos I sua miseria é, cada 
dia, maior ; contam apenas com a nossa 
piedade. 

Não lhes neguemos o attxilio, p pro­
tecção, a esmola em fim; demos-lhes um e o verde sadio das folhas-confesso-te 

1 

' 

1 

• 

• 

1 

1 
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,que uma multiJJlicidade de sentimentos 
me fez pulsante o coração. fiquei alguns 
minutos muda ante aqt1ella arvore vene~ 
cavei e, voltando-me para nossa directo­
ra disse-lhe: - - Como me ensi11astes, 
amo todas as arvores, n1as esta manguei­
ra centenaria desperta-me sentimentos 
bem differentes ; sinto um mixto de ve­
neraç~o e saudade, de al egria e pesar. 

• 
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Venero-a, pois, desde meus prirnei­
ros annos de collegial, habituei-me a 
vê-la e receber seus be11eficios . Nos ca­
l idos dias de verão abriga-nos. com suas 
folh as, da inclemencia do sol. Junto a 
,ella cresci, vi passarem os annos e si nto 
que a amo cada vez mais. 

Entretanto, já tenho o coração op­
pri1nido pela saudade qtte sentirei quan. 
do deixar e3ta escola e me vir privada 
<ie vosso carinl10; desta arvore bem ama-

da; do convivio dos collegas, junto a 
esse tronco nodoso, ai·nda cheio de viço ; 
não gosarei mais a brand1.1 ra oe sua 
sombra, não ouvirei o gorgeio dos pas­
saros que em sua ramaria espessa e far­
falhante se abrigam e vivem protegi~os 
do inverno e do rigor c!o · sol . nem o 
sussurro da brisa que passa ; não na ve. 
rei maís vestir-se de novo quando voltar 
a primavera, e essa lembrança entri ste­
ce-me. Resta-me um consolo,- é que 
esta arvore já velha despertará a todas 
as gerações que por esta escola passa­
rem, os mesmos sentimentos de venera. 
ção e affecto, e terá ern todos os meni­
nos os mais corajosos defe11sores, para . 
que nunca tombe ferida pelo machado 

• 

Os 
1 

• 

' 
• 

assass1n,o. 
' 

N oemia Eloya e lnali Martini. 
• 

preços marcados nas perfumarias expostas 
((PERFUMARI A Á GARRAFA GRANDE> 

não admittem confronto 
\ 

• 66, Rua lJruguayana, 66 - RIO 
- - - -

I 

' 

na · 

de O. Duque Estrada, obra adaptada pa ra 
uso dos a lumnos das escolas pri1nal'ias do 

• 
Oistriclo federal e de varias Estados. 

• • 

• A' venda na LIVRARIA ALVES 
' 

• 
' I 

• Manual Civ·ico 
' ARA UJO CASTRO 

' ' 

' l 

• • 

Obra, adoptada para uso dos ai um nos das escolas 
e de quasi todos os estados ôo Brasil. . 

do Districto Federal 

A' venda nas principaes livrarias. ' 

' 
' 

• 

I 
' 

Chocolate e café Só • 

• 
• 

1 

' 

Fabrica - RUA DOS ANDRADAS RIO DE JANEIRO 

1 

• 
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ENSINO SCIENTIFICQ 
1 

Lições de Aritl1111etica 1 3 9 
• 

8 3, 4 
- - -- - - -- -- - -

' 18 
19 

1-~ 
4.ºANNO 1 

9
' 

E'xerciéios r.elativos á simplificação 1-~-. 
, 

' 11 54 
1 5 

, , , 
100 20 25 
12 19 11 

• --, -- --' ' -- -- --' ' • 
das fracções e á sua reducção ao mesmo · 45 36 
denominador , 3 17 

21 54 
23 3 

48 78 12 
9 41 8 

• • 
- Escrever seis fracções equivalen- --, 96 

- -,-, 
38 

--
69 

- -
' · 24 ' - - , --, ~ - , 

15 450 160 
48 6 tes a - , sendo tres d'essas fracções re- _ _ 

252 25 ' 

10 35 24 6 
-- - - --· ' ' ' - -

4 2 
-- - -, , ' 

,, 

presentadas por termos ,nais simples. 
- Simplificar as fracções : 

14 36 75 102 21 315 
--- , --, - - - -' . ' - - --' 26 108 85 126 35 441 

536 675 132 480 216 
- - , - -, - - , --- , - -
·672 850 830 2640 304 

- Reduzir á expressão mais sim-
ples as fracções : 1 

36 105 145 636 156 
- - -- -- --• ' ' ' --• 
414 560 684 4209 5460 

' 252 344 4SO 
, 

' -- -- - -
' ' 396 2712 2640 ' 

- Que é reduzir fracções ao rnes­
mo denominador ? · 

· - Em que principio se baseia a re-
ducção de fracções ao mesmo de11omina­
dor? 

- O denominador commum qtte 
vem a ser dos denominadores das fra­
cções dadas ? • 

Porque? 
-Qualquer multiplo commum aos 

denominadores póde servir de denomina­
dor c'otnmum? 

- Qual o multiplo commun1 prefe-
rido ? Porque ? . 
. - Qttal a reg.ra para reduzir fra-

eções ao mesm~ deno,ninador? Justifi­
que essa regra. 

- Qual a transforn1ação das fra­
cções que deve preceder a reducção ao 
mesmo denominador sempre que seja 
possivel? Porque? 

- Redttzir a u1n denominador com­
mum, explicando o processo ernprega­
do, os seguintes grupos de fracções: 

7 3 6 4 3 1 5 
- -. 

15 
--, 

4 
- ·-· ' 13' 

- - ' 9 
- - , 

52 14 7 
--, - -; 

, 

75 105 60 35 5 7 

Já vimos quae~ as alterações no 
valor de uma fracção por effeito da mul­
tiplicação ou da divisão de um de seus 
ter1nos por um numero inteiro; vimos. 
tambem que seu valor permanece o mes­
mo se taes OJJerações forem effectttadas 
simultaneame11te er11 ambos os termos 
e pelo mesmo numero; vejamos aaora 
qual o effeito da somma e da subtra~ção . 
de um mesmo numero effectttadas simul­
taneamente em ambos os termos da frac­
ção. 

2 
Seja a fracção --

7 • 

" 

Se sommarmos 5 a ambos os setts 
termos, teremos 

1 

--
1 

• 

Reduzindo as. duas fracções, ao mes­
mo denominador, afim de podermos 
comparar os respectivos valores,teremos·: 

2(7+5) (2+5)7 
- - ·- - - ou • 
7(7+5) 

' 

----- ---- -
. ' 

Sendo os denominadores iguaest 
será maior a fracção que tiver maior nu­
merador (v. lições anteriores). Ora, os 
numeradores são ambos expressos por 
uma som ma de duas parcellas; e como a 
primeira d'essas parcellas é commum ás 
dt1as fracções, a differença fica a cargo 
da segunda parcella, que é maior na 

' ' . 

• 

• 

• 

' 

• 

' 

• 

• 
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' • 
. 2+ 5 . . 1 

fracção equivalente a ---, e como a fra-
7+5 

• 2 
cção -é propria, podemos affimar que : 

----- -- --, 1 ------
5(5- f-3) 5(5+3 

' 

· Sendo os denominadores iguaes , a 
differença de valor reside nos numerado-

7 
Som mando-se a ambos os termos de uma dores .i sendo estes expressos por um_a 
fracção propria um mesmo numero, a I so~ma. de duas. parcellas, sendo a,s prt­
fracção se torna maior augmenta de va- metras 1gu:1es,a dtfferença dependera ape-
lor·. ' nas da 2.ª parcella ; ora, esta 2.ª parcella 

Poderia mos tambem condttzir ora-
1
2 

ciocinio das guinte maneira : é na I .ª fracção que é equivalente a -, o 
Se a an1bos os termos da fracção 12-=i- 3 

2 , 2-t-5 , 
- juntarmos 5 unidades, teremos _ _ prodúcto 12X 3; e na 2ª,equivalente a-- , + 5-- 3 
7 

7 
, · 7 5 J é oproducto 5 X.3 ; d' onde se conclúe que 

ou - , • 

12 -

Ora, sabendo-se que a u11idade cor-
, 1 7 12 

res·ponde a - ben1 con1 a - (v. lições 
7 12 

anteriores) conclúe se que á fracção 
2 5 

7 
faltam -:- para ser igual á Ci nidade, e 

7 
7 5 

á fracção - faltan1 apenas - para ser 
12 12 

5 5 
igualá unidade, Sendo- < - (v. lições 

• 12 7 
anteriores) a 2.ª fracção isto é a fracção 
.2+s 1 • 2 
- - ou - é maior do que a 1.ª ou -c-

1+2 12 7 
pois que lhe falta menos do que a esta 
para attingir o valor da unidade. 

12 
Seja agora a frácção inipropria 

• 

Se sommarmos - 3, por exemplo 
5 , 

a ambos os seus termos teremos: 

--- • 
• 

a 2. ª fracção é menor do que a J, ª ; isto 
é, que sommando-se a ambos os termos 
de uma fracção impropria um mesmo 
numero, ella se torna .menor, seu valor 
diminúe. ·. 

12 
Applfcando á fracção - o segundo 

I 5 
• . 2 

processo adoptado para a fracção - te-
7 

• riamos : · 
. 12 12-t-3 \ 

• - e - - ou 
' 

5 5 -f- 3 • 

12 15 
• - e - ,; • 

'5 B 

Comparando estas duas fracções 
com a unidade e sabendo-se que esta cor-

5 B 
responde a - bem como a -, verifica­

5 · 8 
12 7 

se que a fracção - tem mais - do que 
5 5 

15 
a unidade, emquanto a fracção - tem 

• 
8 

7 
- do que a unidade ; e 
8 

Re.ctuz_indo as duas fracções .ao mes- · como _
7 

> 7 
- conclúe-se : a J. ª fracção 

mo denominador, para podermos com- 5 8 
parar os respectivos valores, teremos : é maior do que a 2.ª ou > • 

, 12(5-t-3) (12+3)5 12 12X3 
' . ----, - --- ou - > ---

', j(5+3) , (5+3)5 s 3X5 
• • 

• ' 
" 1 • 

• 
• • 

• 

' 

' 

' 

• 
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' Se subtrahirmos de ambos os ter-
mos de uma fracção um mesmo numero 15 
a fracção diminúe de valor, torna-se 
.menor,só for pr,opria ; augmenta de valor 8 
torna-se maio(, se fôr propria. 

- Seja agora 
1 

• 

a fracção impropria 

• 
• 

Se subtrahirmos 3 de ambos os seu 
15-3 8 

Seja a fracção propria - ; se subtra-
, 15 

hirmos 3 de -ambos os seus termos, tere-
8-3 

remos: ---
15- 3 

• • 

Reduzindo as duas fracções ao mes­
mo denomidor : 

8(15- 3) (8·--3) 15 ' 

---- e ' ---- ou 
15(15-5) (15-3)15 

• 

8 X 15-8X 3 8 X 15-3X I5 
- ---- e------
15(15- 3 15(15-3 

Senda os denominadores iguaes e 
, os numeradores expressos respectiva-
mente ·por uma differença em que os mi­
nuendos são iguaes, será maio-r aquella 
cujo stibtrahendo for menor, pois que -
quanto menor é o subtral1erido, maior é 
o resultado da operação. 

Assim, a 2ª fracção é 1nenor do que 
a 1.·ª ou 

8 8 8-3 
- > - - -
15 1 15 15- 3 

8 ' 7 

• 
Por outro lado, a- faltam,apenas,-

15 15 
para attingir o valor da unidade, ao pas-

5 7 
so que a - faltam -

12 1 :2 

Sendo 

7 7 
-- > 
12 15 

e •faltando portanto maii á 2.ª fracção 
de que á 1.ª para attinglrem um mesmo 
valor, conclúe-se que a 2.' é menor do 
que a J .' ou . 

' 8-3 
- -- < 

B 

1.5-3 15 

• 

) 

' 

termos, teren1os _:_ __ _ 
8,-3 

Reduzindo as fracções ao mesmo 
denominador : 

15(8-3) (15- 3)8 
- - -- e --·--- ou . 
8(8-3) (8- 3)8 

' 
1sX8-t5X 3 • 

- ·= -- - - -- e ------
• 8(8- 3) 8(8-3) ' 

Sendo os denominadores iguaes e 
os numeradores respectivamente expres­
sos por differença cujos minuendos são 
iguaes, maior será aquella cujo subtra­
l1endo for menor ; logo , a 2.ª fracção é 
maior do que a 1.ª ou 

' 
13-5 15 
--- > -
8-3 8 

15--3 12 
Por outro lado, a fracção -- - 011 -

8-3 5 
15 

fracção -
8 

7 
excede a unidade em - e a 

5 
7 ' 

excede-a apenas em -; e como 
8 

7 
. -

• 5 

7 
>-

• .8 

conclúe-se que 

15- 3 • 15 
- - - > -
8-3 8 

• 

- Verifica-se pela série de raciocí­
nios feitos para se poderem firmar os 
principias relativos ás alterações que ex­
perimentam as. fracções quando se som­
ma a ambos os seus termos ou quando 
d'elles se subtrahe um mesmo· numero, 
que : - se fôrmos successlvamente jun­
tando a ambos os termos de uma fracção 

• 

' 

• 

I 

• 
• 

' 

1 

, 
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propria um mesmo numero, essa fracção 
irá tambem successivamente augmentan­
do de valor, isto é ir-se-ha approximan­
do cada vez mais do valor da 11nidade, 
visto como cada vez lhe faltará menos 
para attingir esse valor• 

. ' 2 . 
Seja por exemplo a fracção -

5 
Se sommarmos 3 a ambos os seus 

termos, depois ainda 3 a ambos· os ter­
mos da fracção resultante, e assim suc­
cessivamente, teremos : 

2 5 B li 14 

seus termos e depois aind.a 5 a ambos os 
termos da fracção resultante: e assim 
successivamente, teremos : 

4 9 14 J 9 . 24 29 
-, , -, - , , , etc. 
3 8 13 18 23 28 

fracções successivamente menores, pois ( 
que cada uma excedf' a l1nidade em menor 

' l 
quantidade. Assim, a Jª. tem mais - do 

3 
1 

que a t1nidade; a 2ª. tem aJJenas - mais .. 
. 8 

1 ' 1 ' ' . . . . . . . . ' do que a unidade; a 3 8 • excede a unida-
5 8 l l 

A' 1. ª faltam 

14 17 
3 

- para atttngir o va-
5 

. 1 1 
de sómente em-; a 4.ª , em-; a5.ª, em 

l 3 18 
l ' 1 • 

3 3 - -;a 6.ª, em-, e~c., etc· 
lor da unidade; á 2. 0 faltam - ; á 3.ª, -; 23 28 r 

8 11 Cumpre, porém, observar que, em-
bore taes fracções formem uma escala 
decrescente, isto é, sejam successivamen­
te menores, têm todas um valor maior 
do que a unidade. 

3 3 
, a , • t a 4. , ; a 5." - ; e c., 

14 17 
donde se conclúe que a t. ª é menor do 
que a 2. ª, a qual por sua vez é menor 

1 • • 

do que a 3.ª, e assim success1vamente. 
Cumpre-nos observar agora, que, 

e}Tibor~ taes fracções formem uma escala 
crescente, têm todas o numerador nzenor 
do que o denominador, isto é, são todas 
fracções proprias e portanto têrn tambe1n 
todas nnz valor menor do que a unidade. 

Elias se approxin1am cada vez mais 
da unidade, mas sem attingll-a nunca em 
absoluto. 1Diz-se que .-· taes fracções têm 
por limite a unidade, pois que .é a unida· 
de, o valor para o qual ellas se e11can1i­
nham, o termo que promçuram attingir 
e do qual se approximam incessante­
mente. 

Assim,chama-se li,nite de uma gra11-
deza que varia, de lima grandeza variavel, 
o valor fixo do qual ella se approxima 
cada vez mais sem entretanto o attin'gir 
nunca. ·-

Do mesmo modo que lima grandeza 
variavel póde crescer indefinidamentt~ 
sem attingir certo limite fixo,póde tambem 
decrescer indefinidamente sem que cl1e­
gQe a annullar-se, isto é, sem que se torne 
igual a zero. . 

Seja por exe1nplo a fracção impro-
4 

pria - ; se sommarmos 5 a ambos o:, 

• 
' 

Ellas se approximam cada vez mais 
da unidade, sem attingil-a ~t1nca, pois 
que a excede1r1 sempre, embora seja cada 
vez me11or a diffetença entre a:; fracções 
successivas e a u11idade . 

A unidade é pois o linzite das fra­
cções consideradas. 

Comprehende-se agora f-acilmente 
que - se subtrah-irmos de a 1n bos os f;}r­
mo~ de uma fracção propria l1n1 mesmo 
numero e procedermos do mesmo com a 
fracção result é' nte e assim successiva­
mente, tere1nos fracções cada ,,ez me;10-

res, de valor cada vez mais reduzido, 
n,as sempre fracções, nurtca l11n valor 
.n lt 110. 

O mesmo succederia a lima fracção 
cujo numerador se conservasseinalteravel 
e cujo denominador se tornasse succes­
sivarnente maior. 

As fracções resultantes decresceriam 
indefinidame11te, tenderiam a an11ullar-se, 
approximar-se-hiarr1 cada vez mais de 
zero, sem entreta11tanto cl1egarem a attin-
gir essa situação. · 

Diz-se q11e zero é? limite das fra­
cções consideradas. 

De,ntro em breve teremos occasião 
de applicar estes conhecimentos. 

( Continúa.) 
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SOCl'EDADE DE SEGUR·OS SOBRE A VIDA 
• 1 

Séde Social, Avenida Rio Branco n. 125 Rio de Janeiro 

• 

(Edif'icio de s1.1.a p1·op1·iedade ) 

Relação das apoiices sorteadas. em dinheiro, em vida do 
' 

segurado 
• 

72c SORTEIO - 15 DE JULHO DE 1924 

41 044- 0r . Heitor Castello Branco , ...••• · ..... . .. . . ... ... . · . . 
129 .216- 0. Helena Carrano .. .. ... .... , • . .... : . .. .. .. . " .. • 

1 

Therez ina - Piauhy. 
Curityba - Paraná 
Tutoya · - l\1aranhão: 

• 

l 

' . 
99 .593- Lucas Cardoso veras .. . . . . . . . . . . . . .... . . .. ... • .. .. . . . 

(l ·) llJ .433- Julio f:rederic<? Brj etzke .. .. . .... ,. . . . . . . • . . . . . . . ... . . . , 
1.,5. 939- Antonto ArauJ o. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Porto Alegre - R. G , Sul. 
Manáos - Atn ~zo nas, 
Fortaleza - Cearil, 120.644- Ricardo Liebmann ..• ,., •.. , ... .. ....... . .. . .. . ..... .. . . . . 

11 2. 4 78-Altredo Brandão Villela.. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
134.ll8 - Joaqui1n Affonso .... . ... . . . ... . .. . .. . . . . .. . . . .. . ......... .' 

, 99. 398- José da Costa Magalhaes . .. . .... .. .. .. .... •........ . .. •... 
130.269-0. Iria PaJafós dos Sautos . .. . . .. : . . ..... . . ... .. . ........ . 
125.961- 0. Alvi11a Gamboa Vizeu .... .. .... . . . · ...... . ... . .... .... . 

• 

Viçosa - Alagôas . 
Muquy - Espi rita Santo. 
S . Salvador - Bahia . 
Barra R- Contas - Iden1 . 
Parahyba - E. do Rio . 
Petropoll s - Ide m. 
Ni'ctheroy - lden1 . 122.874-0sorio de Magalhães Saltes ... . .. . ...... •. •. . .. .. ... . ..... 

120.838 - Nóe Vieira de A11drade. . .. . . . . .... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
(2') JOl .ti3 1- Luiz José da Silva Guin1arães • . ... . ......... .. . . . ........ 

131 .0~4- João Ciipitulit~o de Queiroz querra . ...• , .. , .•. . . . , . . .. . 
Recife - P ernan1buco 
.l\1µss uripe - Idem. 

• 

102.9;i8- Dr. José Camtllo de Castro Stlva.... . . • . ............ . 
131.566- José Elpidio Gondin1 . . . ... : ··· ········ · ···· · · ·· ··· · ·r····· 
126 .040 - 0 lavo Dt>tningues Galvão . . . .. ......•. .• . ... . . ... .. .... .. 
/17.939- Dr. An d•é Martins Andrade Junior ...... .• .. . . . .... . .. . ... 
i34.979~Uriente Plor1ano Carli .. .. . . ... . :: . . .... , .... . .........•.. 
J26 .3íl5- D. J,ygia Carlos Teixeira: . ...... .. .... .. . ..... ... . ..... . 
124.38.5-Tertuli ano A. Fonseca Lessa . . ... . .. . .. ... . . . . .. . ... . ..... . 
127 .312- li enriqu e Cerqueira Pereira .......... . ............. . . . . .. . 
129 752- Pelicjano de Araujo Quintão . . ............. . ... .... . • ..... 

116.075- José Pires-da Silva Miranda . . · . . .................. . ....... . 
122.458-Altivo Teixeira Alves . . . ... .. ... . ...... . .......... . .. • ... 

109 .496 - Placido Gonçalves .l\1eirelles .... . , . .... . ... .. ....... '. ...... . 
129 .205- Severino de Souza Melrelles . ... . . . •... .• ...... . . .. ...... . 
t 35. 257- Bon11iJho Trazzi. : .. . . . . ........ . ; ...... • . . ... . . . .......... 
J32. C58- Dr. Miguel A. Paula Lima ........ . . .•.. . .• .. . ....... •.. . ... 
119.645 - Dr . Oreste Pentagna .... . • ..........................•...... 
124. 065-V ictor Brl tto Bastos . ...... ... . . .....•.. .. ........ . ........ 
120.523-P edr'O Marracini ...... . . . . . . . . .. . .............• . . .... .. . .. 
136.926- D. Maria. Palutnbp Paula Eduardo .. . . • . ..... .. .......... 
104 791- ]oão <;,ualbcrto de Souza Junior . . . .... .. .. . ... . .......... . 
52.151 - Í'ranc,soo Antonio Machado . ..... . ........ . ... . ....... .. . 

113.055-Luiz Torres de Oliveira ..... . . ... .... . ....... . ..... ....... . . 
120.364- Eduardo Barra .. ... .. .. . ..... ... .. . . . ... •........• . ....... 
134.177- D. Lourença Pinto do Amaral ... . ... . . ... ..... .. •. . ...... 

(3 ·) 97 .039- Antonio do Prado Lopes Pereira ............. .. ... . ... '. . . . 
(4 ·) 128.506- Dr. Jorge de Almeida Mongardino . . ... . .. .' . ....... . ......• 

102 158-losé J\1anocl Alves de Oliveira ........ . .. ... ..... . ...... . 
139 . 034- Manoel Ferreira Pinto . ..... . . .. .. . •.... . ....... . . .. ... . ... 

(5') 112.428- Dr. Raul Machado Bittencourt . ... . ......•.. . . .• .... : .... . 
(6·) 117. 716- Padre Henrique An1bro!1_iO Mayer .. . ..... . .......... . .... ; 

13§.026 - Paulo Daniel . . .. . . , . . ........ . .... . .. . ...... . .. . ........... . 
127 .389- Gedeon Stephano de Clercq Junior ...........• •.. .. .. . ..... 
126.724- Mario Rebello de OUvelra ......•. . ....... . .... .. . , . ...... . 
1 t4. :~5t - José Fernandes . . ...................... . .. . ... . .. . .. . ...... . 
114.899- 0r . A1cindo de Figueiredo Baena . . .... .. . . ... .. ....... .. . . 
t()().895- René Levy..... . .. . .. . . . .... . . . .. . ... . . . .... . ............ . 

(7') 128.389- DeolindO Fernandes de Jesus! , . . ............ .. . , ......•. . ... 
• 

Recife .c.. lden1 . 
Idem - lde1n . 
Goyanna - ld e111. 
Pouso Alto - Minas . 
Muzatnbinho - lde tn, 
Oliveira - Idem. 
ltabirito - ldern . 
Barbacena - Ide m. 
Idem - Idem. 
Sete Lagôas - Idem. 
Carangola - Idem 

' 

' 

S . P aulo - S. Paulo 
Santa Rita Passa Qu atro - Idem. 
Monte Alto - lden1. 
S. Paulo - lde tn. 
Piracicaba - Idem 
Rio Preto - lden1. , 
Araraqul ra - Jdem. 
Jaboticabal - lden1 
$. Paulo - Idem. 
Plhda1nonhangaba - lden1 . 
s. P aulo - Idem . 
Santos - Idem. 
Capital Federal . 
Idem. 
Iden1. 
Idetn . 
Idem . 
lden1. 
Jdc1n . 
ld en1. 
Idem. 
Idem. 
ldern. 
ldcn1 . 
ldc1n. 
Idem, 

1 

• 
• 

, 

' 

\' ) O Sr. Jullo Fredorloo Brietke teve a , ua apoiice nu,nero 82.370 aorteado em 10 de Outubro de 1913 e om t5 de Janeiro de 1923. 
2·) O Sr, \.ulz Joa6 da s;1va Ouimarãea teve a sua apoiice n. 101.634 aortoado em 15 do Abril ultimo. 
3") O Sr. Antonio do Prado LOpoa Pereira lovd oola mesma apoiice oortoada om t5 de Julho do 1920 em t5 de Julh o de 1921. 
4·) O Sr. Or, Jorge de Almeida t,, onJardlno teve e:l\a moama apoiice sorteada em 15 de Abril ultimo. 
e·) O Sr. Or. Raul M•ohedo Batenoourt leve as suas apol;cea ns. 112, 425 sorteada em 10 de Jane;ro de 1922, 11 2.434 em 15 de 

Abril de 1922 e 42,438 em 1~ de Abril ultlmo.(Pela 4· vez contemplado nos nossos eorteloe.) 

l
6'l O Sr. Padre Henrique Ambrooio Mayer tilívll a euo apoiice n. 40.828 aolteada em 15 de Outubro do 1921. 

, • 

7· O Sr. Oooll ndo Fernandéa do- J oaua teve oata mesma apolicé so,toada om 15 de Janeiro do correnta anno. 
Nota, ... A Equitativa tem aorléado 116 esta data 2,132 aoolrces no valor de 9.760:369$500. tmportano,a paga om Olnhe iro aos re&· 

o•ctl'IO& segurados , oontlnuando as mesmas om vlgor oom dlroltos aos sorteios ulteriores. 
AvlsQ .... Em vista dr.i falla de commun'caçõe, com S. Paulo, rosí'lveu a Dlrectorla. afim do não ser r:,reiudicado nenhum aegurado, 

-cons:deror wlgenttt . sómento paril a lnc!uaâa n0ste sorte1o, todas as epollcoa do pagamento de cujos pren1los a Sociedade não tove 
notlei,. o ,e venceram nos 30 dias decorrentes do 15 de Junho a 1!5 de Julho do corrente ftnno. 
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CASA GUIOMAR 
CALÇA.DO DADO 

A :"'4r e1"1:l c l a Pas s o s , 120 
(Proxi mo a Rua Larga) 

. Tendo adquirido unia importante fabrica pode 
ass1n1 vender todos os seus productos de calçados 
desde as alpercatas a Luiz XV mais barato que qual­
quer casa 50 oro 

Compra e vende 111.oveis usados 
Grande sortimento de moveis 

• 
nac1onaes 

''DISPENSA ALEXANDRE'' é O desca11ço para 
a dona de casa • 

J. A. PONTES 
filial: J.>RAÇA TIRADENTSE, 36 

Tel. Norte 6787 

• 
RUA DOS ANQ.RADAS, 51-53 

Tel . 2838 Norte I 

• 

/ 

MODELO NILDA 
De17a 26 •••••••••••••••••••••••••••••• 
De 27a32 
De 33 a 40 · · · · • · · • · · · · ' · · · · · · · · · · · · · · · · · 

• ••• • • • ••••••••••••••••••••••• 

• 

MODELO NORAH 

4$000 
5$000 
6$500 

D
oe 17 a 26 ... ; , . , . , . , .• 4•500 

e 27 a32 · · · · · · · · · · · · · · · · · ~ De 33 40.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5$500 
a . • . 7'""" • ' • o o ' • ' • ' ' • • • ' • • • • • • • ' • • ' • ,(lú\JV 

Pelo Correio, 1nais 1$500 por par 

lnte
~emetten1-se c'atalogos illustrados g~atis para 0 
rior a quen1 os solicitar. 

Pedidos a JULIO DE SOUZA 

• <<NA H>> o 

-
RIO DE JANEIRO 

' 

O que . o doente sente 
com· o uso do e ELIXIR 
DE INHAME» 

\ 

Co~ o tratan1ento pelo 
Elixir de lnhame, o doen­
te experimenta uma gran· 
de transformação no seu 
estado geral; o apetite 
augmenta, a digestão se 

/ faz con1 facilidade (devi­
do ao arsenico) a cor tor · 
na-se rosada, o rosto mais 
fresco, melhor disposição 
para o trabalho, 1nais for-

. . , ça nos mttsculos , n1ais re• 
s1stenc1a a fadiga e respiração facil . O 
doente torna-se florescente, mais gordo e 
sente unta sensação d.e bem estar muito 
nota vel. 

Modo de usar : O Elixir de Inha11ie Goulart 
deve ser usado na dose de uma 

colher depois de cada refeiç/!O. 

D e pn••t1. • Fort,1.lece • E n g o1•(la 
\ 

carro ideal 
Notavel pela sua belleza força d'd · O carro NASH • . ' ' coinmo 1 ade, duração e econon1ia 

e o que mais convem para o serviço da praça, não só elas ·suas 
como pelas vantagens que offerece aos chauffeurs e partic~lares 

V.l:!).NllA.~ A LONGO PJ:-~AZO 

qualidades 

• 

-· 

I 

I 

OS NOVOS MODELOS DOS CARROS NASH DE 4 E 6 CYLlNDROS 

• 
AUTO-GERAL 
Commercial e Companhia 

RUA BENEDICTINOS, l a 7-(Esq. da Av. Rio Branco) 
Maritima 

RIO DE JANEIRO 

• 
• • 

I 

• 

) 

• 

• 

• 

• 

! 
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RIO DE JANEIRO S. PAULO BELLO HORIZONTE 

Rua do Ouvidor, 166 Rua Libero Badaró, 19 Rua da Bahia, 1055 
• • 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiros .Editores e ·mportadores I 

HILLARIO RIBEIRO 
Cartilha Nacional • . . . • • • $600 
2º Livro de Leitura • • . • . • • 1$000 
3º Livro de Leitura . . • • • • . 1$000 
4º Livro de Leitura . . . . . • . 1$000 

THOMAZ GALHARDO 
Cartilha da Infancia . , · • • • • . $600 
2º Livro de Leitura . . . . . • . 1$500 
3.> Livro de Leitura • . . • . . ' · 2$500 

EPAMINONDAS l: FELISBERTO DE 
CARVALl-10 

1 ° Livro de Leitura . • . . • • 
2° Livro de Leitura • . . . . . 
3º Livro de Leitura . • . • . • 
4° Livro de Leitura . • , . • • • 
5º Livro de Leitura . . . . . . 

• 2$000 
• 2$500 
• 3$000 
. 3$500 
• 3$500 

SERIE PUIOOARI-BARRETO 
. 

Cartill1a Analitica • • • . . . . 1$500 
2° Livro de Leitura • . . . • • . 2$500 
3° Livro de Leitura . • . . . . . 3$000 
4° Livro de Leitura . . . . . . . 3$000 
O Livro de Leitu rn • . • . . . • 2$500 

\ 
ARNALDO BARRETO 

Cartillha das Mães . . . . . 
Primeiras Leituras • • . . . 
Leitttras Moraes . . • • • . 

FRANCISCO VIANNA 
Primeiros Passos na Leitura • • 

Cartilha • • • • • • • • 
Leitura Prepara to ria • • • • 
1 ° Livro de Leitura . • • • • 
2º Livro de Leitura . · . • • • 
4º Livro de Leit11ra . • • • • 

JOÃO KOf>KE 

• 

• 

. 1$000 
. 2$000 

2$000 • • 

• • 1$500 
• • 1$800 
• • 2$500 
• • 2$500 
• • 3$000 
• 4$000 

1 ° Livro de Leitura . • • . . . 2$000 
2º Livro de Leitura . . • . . . . 2$500 
3º Livro de Leitura • . • • . . • 2$500 
4º Livro de Leit11ra • . . • ~ • • 3$500 
5º Livro de Leitura • . • • . • . 4$000 
i!eituras Pr,tticas. • • . . • • . 3$000 
fabulas (en1 verso) • • • . . • • 1$500 

D. MARIA ROSA RIBEIRO 
Leit11ra Intermediaria . . • • . . 2$000 
Leitura para o 2° anno . . • • . . 2$500 
L.eilura para o 3° anno . • . . . . 2$500 . 
Leitura para o 4° a11no • · . . . . 3$000 

. D. RITA DE MACEDO BARRETC) 
Leituras Preparatorias .• . . . . . 2$000 
1 ° Livro d e Leitt1 r a • • • • . . • 2$000 
2º Livro ae Leit11ra • • • • . . . 2$500 
3º Livro de Leitura . • . • • . • 2$500 
4º Livro ele Leitura • . • • . . 3$000 

ABILIO CESAR BORGES 1 

1° Livro de Leitura . • . 
Novo 1 º Livro de Leitura • 
2º Livro de Leitura . . . 
Sº Livro de Leitura . . . 

• 
• 
• 

• 

• • 

• • 

' • • 
• • 

. i9Jo 
. 1$000 
• 2$500 
. 2$500 

SABINO e COSTA E CUNHA 
• 

Expositor da Lingua Materna • . • l $000 
Segundo Livro . • • • • • • ' . 1$000 
Segundo Livro . • • • • • . . 1$000 

FERREIRA DA ROSA 
Methodo de aprender a ler • . • . $500 
2° Livro de Leitura . . • • . • • 1$600 
3° Livro de Leitura . . . • . • . 2$000 
Excursões escolares . . . . . • l $000 

J DR. MARIO BULCÃO 
Vida Infantil 1 ° Livro . . . . 
Vida Infantil 2° Livro . . • • 
Vida Infantil 3° Livro • . . . 

COLLECÇÃO F. T. D . 
Quadros Muraes, cada quadro • 
Novos principios de Leitt1ra . • 
Guia J11fantil, 1 ª par~e . • • • 
Guia Infantil, 2ª parte . • • • 
011ia Infantil, as 2 fJartes . • • 
O 1 ° Livro de André 1 ª parte . 
O 2° Livro de André 2ª parte • 

Compendio de Historia Sagrada • 

Noções de Sciencias • . • • 
Anthologia (3° livro da colf .) . • 
A nthologia ( 4° Jivro da coll.) . • 
E . DE AMICIS - Coração . • 

AFRANIO PEIXOTO 

• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 
• 

• 

• 
• 
• 

• 
• 
• 

Minha Tt?rra e Minha Gentâ . . 
BILAC e NETTO- Contos Patrios • 

'' '' Patria Brasileira . 
'' '' Tl1eatro Infantil . 

COf{NAZ 

\ 

• 1$500 
• 2$000 
. 2$000 

• 1$003 
• 1$000 
• 2$000 
• 2<$000 
• 4$800 
• 2$000 
• 2$000 
• 3$000 
• 3$000 
• 4$000 
• 6$000 
• 2$000 

. 2$500 

. 3$500 

. 3$500 

. 2$500 

As creanças e os a11imaes • • . . \ • 1$500 
Nuvos A111igos . . . . . . • \ . 2$070 
CORREIA e BARRETO - Era uma vez 2$000 
A .V\. J) J NTO - Provei bios populares 2$000 
BILAC e BOMFIM - Leitura Comple-

rnenlar . . . . . • . • . . 4·$000 
ALBERTO DE OLIVEIRA- Céo, Terra 

e Mar . . . • . . . . ~ 3$500 
'FANCREDO AMARAL 

livros das Esco]as . . . . • . 3$300 
I 

BARRETO E LAET 
Anthologia Nacio11al • • . • . 6$000 

EUGENIO WERNE~I( 
• 

Anthologia I3rasileira . • . • .. . 6$000 

JOÃO RIBEIRQ 
At1tores Con1cmporaneos . . • 3$000 
Selecta Classica . . . . . • • " 4$0~ 
J)UQUE ESTRADA-- Thesouro Poetico 3$50u 
B. P. R. -- Leitura Man11scripta • . • 1$500 

• 
A. BALTJ-fAZ~R DA SILVEIRA 

Educação Moral e Civica • . . : . 2$500 
OLA VO BILAC-JJoesius lnfa11tis . . 3$500 
L. FERDINAND- Lyra das Creanças 2$0CJO 
R. PUIGGARI - Albun1 cie Gravuras • 2$000 

Remettemos o nosso catalogo gratis, para todo o Brasil 

f 

... 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17

